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Soniso íeii*!|Sorriso encanladort
Sorrbo da n.ult.c inleUigenlcda. malhar,

que sabe combolcr o» mole» P»«n»;d* ^l^
sexo, nêo pcnin^iuio que ellc5 roubem a suo

moc.dodc. a »ua saúde, o sua bc«e/o - mmps
poderoMise invencíveis, segredo do seu encon,

Io dominadorí P<ira isso. ello lem memore no
seu alccince o remédio de sun confiança -~ o
lícquladoi Xavier, rabrfcado sobdaas formulas,
como exigem a scienç.o e o taMcnso: - o
N. 1. nara *»s fluxos abundante»* e o n. «í» parn
a lalla de fluxos»,

Seia tnieliiaenle. imilando-a : cure os seus
males, recorrendo ao tteuuiador Xavier. E sor-

cia laiobem, cheia de saúde, com o seu magi-
co. trresishvel sorriso de mulher bonda i
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FCAJOÃO BPANDAO estendeu.
num desalento, o olhar beco paro
o céo pardaccnto: nem o mínimo
signa) de chuva, nem uma andorinha
rcvolutcando no ar causlicanle...

Sob os pés callciados, gretados pelas ásperas cann-
nhadas, o terreiro, escaldante, eslnava.se em arabescos
exóticos :e no setf dorso.cuia negrura calcinada a camisa
ímmunda e estilhaçada exhibta, cravavam.se os estiletes
do sol candentes que já alcançara o ^cnílh.

O rnallayal bravio, numa avalanche ctmpala, desce-
ra da encosta e invadira, dc cholre, o terreiro, quasi es-
condendo o rancho; e o extenso bananal, que rnargmeva
a cachoeira que calara de súbito o seu canto monótono»
iasria esfomeado, estendendo, numa surda icvella, as lami-
nas toscas das suas tolhas estorlegadas.

À marraria tarrbem se desnudara do seu espesso
manto de velludo verde, e agora cxhibio, no dorso pardo
e excisado, o ralo revestimento do capinzal sulcadt pelo
cáustico do sol, e os lanhôes sangrentos abertos petas
saúvas implacáveis,

O cabloco, Inleiriçado no meio do terreno ardente
contemplou, então, num mudo desveno è com um e;u«f de
incipiente desespero no rosto esquálido, a vandalica de-
vasfaçâo da secca*

Viera de Iqualú, seu lotiâo natal, a margerodo quei.
xoso Jaguaiibc, que devia estar secco pela tnclemencia
úü secca, e trouxera, com a sua querida Nonóca.um roun-
do de esperanças... Sonhava com um cann&\ial\erdeiírn-
do naquelles morros cireumiocenles Qpm a tombada do
morro fronteiro ao rancho tomada peto mandioca!, 1* perto
do bambual, agora cstorricarío, um roonióto, cujo coroaifel~
to, a avalanche liquida roubada do man$o Choro, que mu-
rolhava peito, saltando os pedretiços st b a sombra da
ramana abobadoda úm frondes unidas, socasse o ouro
branco noite e dia».

£ peto^seu cérebro escaldante perpassou, numa pun-
oente rememoraçâo, todos os árduos tiabathos que tivera,
domando a gleba saíara e aclimatando.se ao bárbaro
«habitai*, na insana conquista do alimento escasso.

O organismo delicado da mulher nao resistira à bru-
lahdade do clima e do trabalho rude e exhaustivr; perde-
ra togo o vigor, numa queda brusca que atordoara o po-
bre João brandão. Uma tuberculose repentina lomara.o de
assalto e, ante a impotência desesperada do mando sob
o lutjo da secca, prennunctada pelas chuvas raras, to».lhe
consummindo a chammo vital.

A tome suecedera ao desespero e o enícrmidade
sem remédios que a debelassem, c loêo Brandão, em pé,
como espectro, no terreiro irradiante, curtia a dor das ter-
riveis situações msoluveis.

Os lábios seccos. ardentes, que nunca tinham prole,
rido palavras de supplica, mui mura vem, agcia» a uma tor,
ça ignota, uma prece inlerrruna e angustiada ao ser que
lhe mandava a morte torturante Iraveslida nos raios de-
vastadores do sol canicular...

ü era esse pedido, lançado ao espaço pelo pensa"
mento atlticto, a sua ultima e consoladora esperança...
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Toda a ptantaçôo estíoladal.,*
Passou a mdo tremcnlc na lesta suaienta, onde as

melenas da cabelleira desgrenhada se cmplastavam, e,suf.
tocou, num utulo quttural, um solução de desesfey irctd-
cado. que se revelava em Ioda a sua infausta plenitude...
E sentiu, sobre a ardencio das faces ásperas, a gelWe* de
duas tremulas lagrimas.,.

Um bato de fornalha movimentaio.de subtlo,aaf-
mosphera estagnada, e o calor recrudescera*. *'loao 

Brandão deixou-se descer pelo ribanceira que

ia dar no chiqueiro \azio. Pelo so-
Io, coberto de gravclana opines-
cente, formado de ascuas invisíveis
desusava, de vez em quando, um

réptil, em trágicos colleios, na elluctneçôo úú secema.
Doia-the o estômago, acicaleado. pela krre invcncU

vet, e iá sentia princípios de tonlure, e dcMtdr-cít nas
pernas ruas.

Desembainhou, mm injete, o faclo elidc/e e, sal-
tando um seixo enorme que cbsltuio a lull e, cr nu te to
da ribanceira aluído, embrenhcu.se pelo èemi nrccttl,
ora estacando ao ruído fugidio de um réptil, ô espiritaria
brava do «arranha.gaio», era decependo os esgalhes cn.
fretaçados que the estorvavam a v»*ôo.

Súbito, a um ruído estranho. Nollou.se; o seu fiel
amigo, o «Canário», acompanhara.o, e, distante, htava.o
com uma quasi humana expressão de desespero.

Parecia comprehender o ttaqello da secca.
Das suas mandibulas, entreaberias, a língua, móvel,

pendia, deixando cahir uma baba viscósa, e dos seus
olhos vitreos, que o fitavam immoveis, sabiam chispas de
um fulgor estranho.

r- Canário t
O nome, sonoro e querido, ficou resoando na ecus-

tico vegetal da multaria sofíredora,
O câo nâo se moveu, e continuou na sua mórbida

prostaçâo, com o mesmo brilho presógo no olhar, e a ba-
ba viscosa escorrendo sobre a queixada esbranqutçada*..

O caboclo empallidcceu.
*

Mas recobrando a calma, se agachou subitamente e
trouxe, á altura da cabeça, nas mãos espalmadas, num es-
torço tremendo, um enorme seixo; e, cem um impulso vic-
tento, deixou-o descer sobre o cio impassível. A* brulafide-
de do choque, eslorceu-se, num urro lancinante, cem o
craneo olíendtdo, de onde o sangue negro boi boiou.

João Brandão, choranéo, ergueu novamente, quasi
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%cm perder, o seixo assassino. E* novamente, largou-o so-
bit o cão abolido.

— AM Canário.*.
As lagrimas de5cetam.dbe petas lates aos borbotões.
Na ingente luto quotidiana, o seu ccntpenhcito insèf

par ovei era aoucllc cachorro. Na* caminhadas sem fim,
eMe personificava o estimula a aflronta sem lilubeiOS aos
óbices tortuosos das Inibes perigosas. Mm casa, na cbou-
pana humilde» preenchia, carinhoso e atfetto, o togar do

filho desejado que a esterilidade da mulher doente nao
lhe dera para suavísar-lhe o cihcio da vida tormentosa do
sertão. Contra as Iraluçocs dos inimigos, o deiensor reso-
luto e leroz, o amigo vigilante e leal

• Canário* era um pouco da sua vida desgraçada;
depois úa cabocla amada, o consolo das suas dètcs,

ficou olhando o câo estendido sob o peso esmoganlc
da pedra areslosa e.. anavalhanfe; soluçando como uma
criança» et ispando as mãos, mordendo os lábios reseqmdos-

O estômago, dor ido, chamou-o, poiem, á realidade
Retomando o pesado tardo que jogara sobre o bar*

ranço» immefgw num atalho que o leito secco c pedtego-
30 do riacho cortava,

O suor, abundante» empla*lava»|hc a camisa rtfe* e
uma zoeira infernal ensuidecta*o.

O sol» a pino, continuava a daidciat. inexorável, a
sua luz ceganle sobre o sertão ndu>lo.

Numa escarpa» um icquiltbé cyclopico. oulióré viten-
te, lançava no ar o grilo selvagem dos seus galhos desnu
dos, c mais abaixo, na várzea arrazada peta enchente do
fogo solai, o bambual *e estendia convutso, num emmara-
nhamento ctiaòfico. retorcido pela vergasta canicular» esta-
lidando. K> 1 - %

|oèo Brandão circumvagou o olhar angustiado* e, en-
liaisdo-se pelo matlo» ÍCX O facão vibrar no silencio do
macegal,

Ainda nao morreriam do»fome oquéllc úa*
Depois» sobraçando o palmilo. regressou á choupana

alongando o caminho para néo ver o cêo estuado sob a
pedra assassina.

Quando, exhausio, cruzou os humbraes úú porta» vis^
lumbrou, na obscundadc da seleta, sobre a esteira de cor-
nahuba em Jrangalhos, a companheira cnlcrma cm eslrc»
meçôes convulsos, na expecloiaçao tacerante da tosse*

I! quando, desesperado, jogando.q palmito para um
jado, e cahindo de joelhos, ia socorrcl-a, sentiu sobre o
peito o iaclo morno e pegajoso de uma hemoptise, que lhe
empapou o camisa.

O seu desespero, então, chegou ao paroxtsmo.
Enlouquecido, apertou-a num abraço brutal, tendendo

o silencio com u o grilo rouqueianlc na forma de um solu-
ço selvagem:

Nónocal NS^Oça ruim faz isso.,. Tu me matai,»*
A mulher, hvida, com uma estna de Jsanqueíescor-

rendo dab5:ca c»3*rrcnla, nlò pareceu ouvir a supphca
dolorosa, E b.itb iciou, num débil fio de voz, revirando 0$
olhos esgo?eados:

Água,,, água, João,,,
Soluçando, elle a depoz na esteira e correu à cozinha
O fundo» secco, da lata d*aq-.*a, scinliltou nos seus

olhos, numa ironia atroz. Suffocou um calão de ódio e, ve-
loz, allucinado. tomou a picada da nascente que escorria
alraz do chiqueiro.

O tênue veio d'eguacalleavapor entreos pedrouços
rebnlhanlcs. tira um milagre I

Retalhou os dedos para remover as pedras e» ca-

vando um buraco onde enterrou a lata» conseguiu água, e

voltou nervoso, atrabiliário, ao rancho.

Quando alcançou a porto, a lata se lhe desprendeu

da mâo e loâo BrantíiO estacou» Hvido, os olhos arrega-

lados- sobre a esteira, nos últimos socoleiòe» ogonicos, o

corpo esquelético <íú mulher se inteiriçara.
Ê cahiu de joelhos, chorando num desespero, arre-

pelando a cabelteira tmsuia, num bracejaroenlo doido:
Ah! Nonécat Nonéca pra que vancê tez isso.*» van-

cê me mato, Nonòca!
Correu, enlouquecido, ao terreiro embrenhcu.se mat-

Io a dentro. Btacou de repente* Sob os seus pês a es»*
carpa inteiriça» tebnlhanrio ao sol» desfftoarecia» trágica»
no fundo do etasmo.., Entôo, João Brandão, fascinado^
deixou o corpo mo tle, |é sem vida interior, catur por atl|
abaixo..,

A* tarde, o eco se cnnegreceu subitamente.
Nuvens compactas» negras, rolarem num desmoro-

namento cvclopico. O arabesco luminoso do relâmpago
precedeu ao nbombo ensurdecedor, e minutos apôs a
qtebo marlvr recebeu no seio exubere peto flagcllo a mos-
sa lustrai e rcdcmplota da chuvarado diluviena.,.
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. 1Economisai, procurandoI
comprar maia barato !
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O riso da rnoríe
¦

Pedro Antônio morreu I

#¦ , *a
*fc>

Apezai de esperai essa noticia a cede instante, pois
havia iá mais de ura me/ que Pedro Antônio ia* e. vinha
entre o vida e a morte, fai noticia nâo deixou tíe me
emocionar.

Pedro Antônio imha§ sido um grande emíço meu,
Desde a infância»* Lembro-me bem: na escola primaria,.
depois, no qvmnasto,., que espirito inleicssanfe linha eqt-el-
Ia cralura' Sempre alegre» postava de pratear, Para con-
lar uma anecdola, oara dar uma «bola», para lazer um
trocadilho, afio conheci outro igual. Na viüa onde mora-
vamos, quando Pedro Anlonio dizia: — «Ah! le ano uma
daqui*,,. Iodos «se acercavam delle na cetteza de que iam
rir gostosamente.

Depois» Pedro Anlonio casou,se.. Casou-se c< m u*a
moca bonlía e muilo distincía. Tiverem um fsfhínho que
morreu ao nascer-

Depois, Pedro Anlonio adoeceu. Adoeceu para mor-
rer. Quz cousa interessante c a vida, ou miimt, Qm coü"
sa pouco Inleressanle ê a vida l

a- m
*

fazia eu essas rejlexdes emquaigo ia tle mmha casa
éúú meu amiqo Pedro Anlonio, Serram dez horas ún noite
quando entrei na casa do morfo, O corpo eslava na sala.
sobre u'a mesa. Ainda havia muita getle. A viuva» sctfce
depois, loi para a casa dos pães,- Coitado do meu amigo Pedro Antônio! - sentei*me ao lado,

üm lompeêo ao alio e duas velas accesas clarea*
vam bastante a saía. üma veia punha uma braza mm ora-
to contendo msenso, O cheiro acíiv© tío inaénso.» 0 chelro do incenso ê a tdêu da morle que nos vem pelo sentido
do oilacto, Associação de tdèas, nada mais.

Lembrei de uma aneedofa que Pedro Antônio,certa
ve** me contou. Tive vontade de rir. Pedro Anlonio eslava
serio, muito serio, com um pingo de profunda ironia pen-

¦6 flkilfl^ml tf DE

KOCUEIRA

I

j

bbbT -1 ¦ «.., ... ., , T^B :jflR'í"- <.*¦ ¦""¦ &* ^'~.BBBB SRr-"Tf -. TTf: a* BB mou-K- ¦!* >¦> • •*. j '.«Ct

H!**J*«** ¦flflW.V- '' ''''^^M^^í .\

IM i ¦ —C. *j_w |«•-¦'**& i ^y^wsí^ -**« <. "

Bf flfla fl ^ ¥ fl|fl* v^ <^m¥ ^m. mmm\ wJ¦H I ^flflfl\ flflflfll iflfl flflfl flh. T^flW ^^B ^flfllfli aMs Bfll
^¦flBBflflflflfl flfl Aba fl H fl* ^^^ i BBBB; bbbbbbbbbbbbbN iS

flflflfll ¦¦¦ ^™fll ^fl; ^^^B \m flfl ^™fll Bflflr 1 ¦ l íJflV 
^m\^r ^^™| 

Bani
flflflfl flfll Tflf] flB Tfl! Bfll flfl ^flflP flflflfl I flV TW Jr ^flflflS flflflfll

flflfll fl I ^mm\ *flH ¦¦ ¦¦. / árflà pUnHBfll fl Bi fl I «. fll r ¦ ~ m flflB flfll Bfl ai flflflfl HSS fiflfl fl Br m flflal m\ m Ml. fl IB ""^ fl vi fl flíi fu
¦¦i fll ™1 flfll ? fl H Pk A ^^ M$

durado nos ^eus tabros frios.
As pessôa%iam sahín^o, se rareando. A' meia noite,

eu e outro velávamos. Km certa hora, o outro sabia dizei? 
'

do t\m ia providenciar um cafezinho.
Fiquei só na sda êu* o corpo de Pedro _

com o mesmo pingo de prolunda ironia pendurado nos seus
lábios Inos... as velas» o cheiro de incenso^ § ai pairdo»
o ambiente vitreo dú sala... a minha imaqiruKoo Voánãó
em busca de cousas sobrenaturaes.

Mal Isquei só, velando o corpo de meu amiqo. abri
as portas a minha imaginação Dianle da morte» pensa-se

t¦¦¦¦¦-.a
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Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
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Mario Aristides Freire
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Palavras á V/ida
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Vida, que ten$ sorriso** pata tanta -gente,

Porque offerlas a mim, olhares de rancor?
Por que dós o direito a alguns de andar conlenle
E me fazes viver agrühoéda o dor ?

Quando em mim me recolho, ás vezes, de repente
Analysando bem, meu tormento inienor
Fico, de ser feliz, cada vez mais descrente
E por ti. Vido ingrata, t maior meu pavor!

.£¦ .-'¦ '¦ ' ..-¦¦¦¦¦¦. ¦-¦."
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Mar Iene

E* uma esteira de prantos, minha mocidade.,
E eu, que havia sonhado tanto com o amor
E esperava encontrar, cm II, felicidade.

Hoic. cxhausta e vencida pelo que hei soffrido,
Veio que nao podia encontrar bem maior
Se na infância feliz houvesse perecido!,..

.
..,¦¦..¦¦ . 

.

Eu nâo senti, Mortene, ainda, o calor
Do teu beíio que eu julgo saboroso!
E como te amo e como o meu amor
Por ti, c grande, é hcllo. é magestoso...

É'$ tudo para miml Tens 0 esplendor
E a seducçâo que com carinho e gozo
Hoie eu proclamo para cm verso expor
A Ofiçtá de posse que me Iraz r odioso.

Si penso em H meu coração palpita 1

E uma clnçâo sensual, sentida, agita
As fibras da minhdtaia apaixonado.

Porque, Marlene, em ti, eu sinto, eu veio

Toda a illusío.lodo o prazer que almeio,
Todo o mvsteno da mulher amada!

Jlntcnic cffligu&l
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Seita cflícreira

Uma ave solitária e de bizairas cores
sobre a fronte pouzou de uma gentil donzetta,

que lhe vac arrancando essa plumayem belta;
desse adorno fazendo m mais pungentes dores!

E as penmnhas» trazendo os intimo* calores,
espalham-se no ai... mercê dos lábios delia!
Meu coração é ess*ave, e essa creança, oquetlo
cujo nome só diqo em prantos de amarqores.

Enquanto se diverte essa menina louco
com o hálito que expelle a pequenina boece,
me fere o coração, porque isto ao seu agradai

Alar-se o verso meu por sobre a fronte erecta,
ruim sopro, é seu prazer... E eu sou, leitor, um poetai
Faltando*me esse alento, eu não serei mais nada.

Catullo da Paixão Cearen.se

, 
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O que é a Tida
UllOltl • '"'¦¦¦ 

....'.

O quis è a vida» afinal ?
Sonho ? Chimcra ?
Será algum dmffrü sensacional
desenrolado por causa mera
no sumpuioso iheatro úo mundo ?
Nâo sei»*. Cada conceito é oriundo
das desgraças c felicidades
de coda um de nóat... *

Â#s vezes di/.em que a vida
ê o íraiccto do destino veloz
afravez da imensidão do temor...
Outros afirmam nue se parece
com o clarão de um relâmpago
que passa célere na amplidão de eéo.
» * » * a * * # # ? • * * « . »•*»#*».*..*» ¦**>**.
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Quanldâ verdades e mentiras
entrevejo nesses di ateres
que vão de léo em léo,
como um sopro levado a és
imitando o fumaça
que se esvaíando, passa.,,
MimValma ansiosa espero uma definição
deste ponto de inferrogaçôo,,,
Quizera di/er alguma causa
da rxtslcncia da gente
neste conhecido mundo louco. i
Mas... pergunto a mim mesma:
como posso La/cr ídéa de que seio a vid
pois se vivi Ido pouco #

¦¦¦

a.

Maria de Loürdes Cüpertino de Castro
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HAMBURG-SUD

Companhia
de Navegação

Hamburgueza Sulamerlcana
Bxtra rápidos paquetes de luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA
EUROPA BUENOS AIRES

Monte Rosa 13 )cin. Campinas lan.
General Artigfis 19 Antônio Delfino 12 *
Monte Obvia 26 Monte Pftschoal 20 *
Antônio Delfíno 2 Fev. Cap Arcona 26 •
Cap Arcona 5 Espafttt 26 «
Monte Páscoa 10 General Ozono Fev,
Bspann 21 Madrid *
General Osório 23 M Sormiento 16 *
Madrid 2 Mar, Cap Norte 23 *
M. Sarmiento 10 Monte Roí*a Mar.
Cap Norte 16 *
Cap Arcona 19 «
Monte Rosa 24 *

',*) Escala lambem em $ào Francisco do Sul e Rio
Grande do Sul.

Serviço de carga
Informaçõel com us AGENTES

THEODOR WlbbE & Clf*. ÜTDA.
Avenida Capiçhaba. n. 4 —Telephon* ^63

Uiçtoria - çaiHa posta! 219 - E E. Sanlo
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Um Romance Feliz

Avenida Pio branco. Logo ao lado.
Uma casinha com tardai, na frente...
Fora alh que morara o meu passado
f! onde. por certo, mora o meu presente».

Quando a tarde definha mansamente»
Ponho.me a vel-0, triste e desolado,
E anceio, e tremo quando, de repente,
Chega é janella o vulto desejado.,.

£* clara e suave, e commovida, e bella
Esta que eu amo... Vem. Torno-me mudo.
rZ novamente fecha-se a janella.

Mas, se eu nâo falo é porque sei, no entanto.
Que è muito cedo p'ra dizer-lhe tudo
C muito tarde paru amaUa larito,.,

I,

Guimarães Vieira
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Bilhete sem «Endereço»..
Meu íimsgo:
Por aue será que eu noto em tudo que você escre*

ve um traço marcado de scephtismo, deciuelladuvidoa que

Kmtl chamou >u5peiMio /udicie scep/ica, de .nltmlo Irisle-

jajembiouços lalves de coisas ruins, que lhe desagrada.

ram, e. que feriram, sem duvido alguma, o suo susceptibt*

hdodeeo sen amor.próprio, mosque 10 se vêo tão longe?

Nâo comprehendcndo em você» este arnargor occul*

to, e essa una» indiíferença, que o acomparha, )á vae se

tornando parte mlegionle e indispensável na sua vida, es-

*e «pvifliofit5mo« mórbido, que méo rendando o seu espi-

rilo, o qual na opparcncia. se apresenta pleno de belleza
e bondade I 7

Nâo seja assim pessimista meu amigo, porquanto eu

presumo nâo encontrar na SUO vida de moço, loger para
inste/as e vacilações»..

t rmnln menos para prevenções... Moço» você é» E
atem de moço, possue o supremo dom, que o Creedci po«
de outorgai a todo o ser humano: pensar e crettr

Pois bem. Procure conseguir ludo o que deseja» mas.

para isso, nâo se tornai o mister que você ande pintando
o ambiente que o cerco, com as cores, as mm> negras e

sombrias. Mais pratico e louvável mesmo será, você lazer

com que o bnluo da sua «proiceçâo*. se réfltcta no espie n*

dor da sua própria «personalidade*»
Escale, meu amigo, esta minha ultima palavra: pro«

cure transformar sempre o Mal» que porventura reside no

seu espirito, no Hem Supremo, gue leva á Felicidade» por-

que, em tudo que você disser, cm ludo que yccê escrever,
mesmo â sonega, apparcceré inevitavelmente, o reflexo da

*ua alma. SYnlhetisada iiaextenonsaçâo do seu pensamen-
to. ti você bem sabe, qv e um pensamento bom só pode

patht de uma alma bôe» da mesma forma, que uma alma

afi, sé pode «habitar» num corpo|Io, consoante nos talam

os antigos, através o sábio e conhecido conceito: mens
saiw in corpore sano,

Faça o que eu eslou dizendo* meu amigo, que você
nôo se arrependerá

Viciona, Novembro de W/»

Ignaclo Pereira Filho

WÈ, T** '
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O jovem acadêmico e funecionarto da Secretaria da
nslrucçèo, moreno e de poéticos bigodinhos, e>lá seria-

mente entHusiasmodp com a beüeza daJunccionoijojJoJ).
N» C. e descendente de um4 das mus antigas làmüías do

Espirito Santo» Epueceque elle é comprehendjdo"%a

que è mtlhpr,..td«ibs3i correspondido»»»

Ao despertar.»
tome ' SALDE FRUCTA
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O FFERENDA
Negro forte do engenho que ouves dia e noileo ratv

ger comprado das moendos, caboclo Inste que nasceu

pertinho da bagaceira e que essisle P<« »od«o vido <» mo-

nolono movimentação de»a todo tfaguo «Uianlc <>ue c °

oroulho da lua vclli.ee. é pensamento em li. oh 1 tnorlYi ao

sensata, que eu escrevo estas linhas I

f' a ti homem pobre que acorda cedinho para aiun-

lar o oodo, «o leu heroísmo de lrobo|hoddt incansável

,..,<. eaTrenta Iodos o* intempéries poro acompanhara me-

lodio Irisle dos carros-deboi que voltam roxinhoa do ca-

navial. Irazendo alimento assucorado das gêmeas moendos

com o pensamento em lua ? que reúno esta. palavra», lo-

da* nascentes do coração, nata prestar minha homenagem

à lua (orça, ao leu heroísmo, atuo abnegação de homem

que se acostumou á bagaceira.
Ao desprendimento nue fazes notar pela tua dc\c-

côt. ao proqresso do Senhor, a essa coragem heroina nue

nos extasia, dando-no* muita vez, o impressão de que es

u verd.deíro gigante da ta/enda. é á continuidade opero-

si, de tua fama sem tréguas, oh I intrépido soldado das

moogens, nessa obra magestosa que < s teus braços levan-

iâram quero gravar a modesta inscripçôo destes palavras.
A ti, negro do otambique e da

fornalha, campeão do mais árduo
combate a que se assiste no campo
da vida, ê a ti, oh I eterno enomo-
rado das lavas femlhanles ao ca-
lor do togo que ateaste. ó lua indo-
rnita bravura, negro forte do enge-
nho, eu offereço estas palavras t\uc
inspirasie I

>.,

que lhe dará bem estar todo
o dia e saúde toda vidat

«E23 Vend.dD BaB I

GIGANTE (
GRANDE

PfQUINO I

Dezembro - 937»

Wolghano Barbosa



Vencer scientiíicamente na vida,

pelo occultismo Biológico

(Tretâms escolhidos, tíe nossa exclusividade.
do curso do mahaima nacional Pa ha Ia, na
Ac&demm lirajt deita de Sciencias Occu//ô*»
por correspondência, c. postal 29IUS. Paulo).

Como ingerir Iman 5iologico. praticando o «SEGRE-
DO Dl! RASPIITIN*, ou o passo tintcid! da li emenda força
magnética que o monge só veiü a possuir depois cNps 30
anos» quando passou a uaiar o *$r?üi#ÉG*, viuMf ant«s
mi/cravelmcntc no» estepes, onde di/«m alé.lutlava cr-
v altos.,. J si ísso nâo e uma invenção da infama pubhcidai"'e
pohhca do «tntchgcnce Service», de Londres).

*Çoma*se um ímau o menor possível, que pôde se'
comprado em qualquer ca/a de ferragens, c rôe-*e tíen*
fro de um vidro de boca larga, sendo mi% a péiséa <m-
bota com sacrifício, deve arranjai um recipiente c u de
côr vermelha ou \tolcta, pois os raios çlèssas cores lêem
importância. Caso nâo obtenha essas cores, o recipiente
será bronco, ou ~e qualquer \idio fosco. Juntamente et m
o iman. pôem-se na vasilha uns pedacinhos de aço novo»
nao passando de Ires pedacinho., tudo de uml limpeza
absoluta. Todas as noites» sempre que. a lua nâo estiver
minguando, pôr essa va/illto lâmpada nofwulmcnle no se-**eno, cheia de água puríssima. Quando a lua lar miuquan-
le. deixa-se de noite a \a/itha cheia d%gua dentro de ea-
*a, ou fera dos ratos lunares duelos.

Peito isso todos os dias, em segredo, sem fatatorios
vazios» a água em quesito passa a conter iman biokgicc,
mas na realidade cem pc deres mágicos, o que a ciência
um din esphcaiá. O adepto passa a sô tomar café sim-
plè*i neta manha, ficando com o estômago rigorosamente
vazio, Entto irá tomando aos copos toda essa água, aié a
hora do almoço nâo precisando Ir mar mais de um htro,
Haja o que houver, o adepto íaia is*o, alé ir se aeoslu-
mando. Jré se sentindo lentamente cheio de uma afrna ne-
va, e como tempo eslma infiltrado de iman, irradiando um
fluido lacmodor.

VERMES? LQMBRIGAS? OPILAÇÃO?
Sem Vermifugo nào se cura Verminose

SIGA 0 CONSELHO DAS SUMMIOADES MÉDICAS
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Fila o Professor PEDRO DA CUNHA-O Granda
Clinico do Rio de Janeiro:

"Aconselho sempre o YBRMÍOL RIOS,
peto seu effeilo seguro a inolfensivo".

(a.) l\*dro da Cunha,
Firma rec : T»b. : Luil Cavalcanti

Note Importante - O Vermiol Rios n&o contem Thymoi

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PÉROLAS SIM CHEIRO-SEM SABOR

.-.¦¦¦¦¦

Màes martyrisadas com as assaduras dos filhos

A pessoa remoça, de/enruya-je, torna*se mais ant-
mal Cp que c uma vantagem), dono de uma energia eleò-
trtea, ou parecida. O praticante sente capaz de dominar»
de agir, de impor, podendo fazer curas subtlas alé, Pm 5

a 10 mezes.com essa pratica
aparentemente tola, a pessoa
nace de novo, e nunca mais
deixará de bebei esse «vinho
vital»,

O Dr. Taciano Siqueira, iltuslrado medico do Pio Cirande, onde possáe enorme chentella, assim expende sua criteriosa opínifio stbte o PO* PfcLOlf N^i":
Sr. Dr, Ferreira de Araújo - Rio Grande,
Cansado estava de têr alfesfados do vosso pregsredo PO'PE!X>TEN5E sem lémaispensar em tornar pubheo os ophmos resultados colhidos em minha clinica pariiciib i quandome indagavam dos eífeilos lherapeuticos dessa formula, aconselhando-a a prircip < pira <e-

tisíazer a vontade dos que desejavam nzaUa. Não costumo receitar preparações de composi-
cio ignorada por mim. Grande foi por isso. mmlm surpre/a com os maroulhosts suecessosobtidos em creunças assadas nas parles humidas c atacadas de cezema luetico. Ndo vos
peco, como de praxe, íazer o uso que vos convier e. sim, exijo a publicação do atlestado
que ora faço, ahm de identificar nto só os profissionaes como lambem as mães marfynsa-das com as assaduras de seus filhos da ta. e 2a. infância e com as erupções de pelle nosheredo-sYPbiliticos.

Do cotlcga — Dr. Taciano Siqueira

Deve-se uz ar tadaptedq,
com a invocação mágica, ao
horóscopo ou ás conjunções
aslraes do adepto) um con-
densador imanlelico, demora
demente submetido ao nosso
trabalho, e ouc a pessoa le-
vara num bolso quolquei da
roupa.
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Licença K. 54 de tf, de Fevereiro de I9Í&
Vende-se em todas m Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Dcposilo geral DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas— Rio 0. do Sul
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Discordando... «vida capichaba» Decresce o r\umero de
f»»bt*raçi» Inndada em W2X. PI 

I rf AC nH RI fl

Snr. Redator da «Vida Capichaba*.

ü ha muito tempo, publicado no «Dia-

rio da Manhã», orgâo brilhantemente di-
rígido pelo professor Eipidio Pimenlct,
uma das mentalidades tinas e admiráveis
do Espirito Santo, a crônica intitulada
«CAPTA ABERTA», de autoria do meu
amigo Nilo Martins da Cunha.

Confesso, senhor redator, ler gosta-
do imensamente delia, pois vem de re-
velar o espirito verdadeiramente mor ahs-
ta do meu amigo* Porquanto, de moralt-
dade e muita moralidade é que, atuelmer-
te, a maioria aa humanidade piecisa pe-
ra resolvei de um modo acertado os mag-
nos problemas que nos circundam. Tor-
nando.por isso, um dos fatores impoifan-
tes e indispensáveis é vida dos creetu-
ras. A propósito, faz-me lembrar o que
afirmava Rivarol: «A moral constilue um

tribunal mais elevado c formidável que os

das leis. fia quer nao apenas que evite-
mos o mal, mas que laçamos o bem. E

ainda Mantcgazza : *A moral nâo é mais

que a arle do prazer discretamente apli-
cada ao bem estar de todos».

• CARTA ABERTA» mereceu ser lida
Crônica boa. Crônica pequena que abtan-

geu muito. Somente, senhor redator, qar.
ro discordar do meu amigo Nilo em dois

pontos de vista, que julgo seremos pnn-
cipaesOra. quer o Nilo condenar a fnrt

preza Santos & Cia. de Irazer és «elas
dc nossos cinemas films como «CANTl-

CO DOS CÂNTICOS», -NAVIO NÊGREI-
RO» e outros, por serem impróprios, pun-
cipalmcnte para os menores, e culpar o

policia em consentir a exibição dos mes-
mos Ora, que culpa tem a Eroprezo ? E

qual a açèo da policia, pois se os litros
sèo vistos pela Censuro Cmematogtatica.
A culpa aí. segundo o meu modo de ver,

cabe è Censura Cinematográfica e nfto
é Empieza Santos & Cia. e a policia. Se
sâo esses lilms impróprios para menores,
forçosamente o sôo para os maiores do
sexo lemenino, A Empreza pode, na roí-
nha opinião, exibir esses íitn.s, pois a

Censura consente que eles passem em
todo o terrttorto*nacional.

Reconheço o inconveniente e as con-
seqüências que nos trazem esses fitais*
no entretanto, muito mais ainda reconhe-

ço o erro da Censura.
Aí, senhor redator, a .pequena* d»s-

coi danem entre eu c a ?CARIA ABtR-
TA», citada.

Julgo, pois, um dever da gente discu-

|,r esses pontos, porque fazem parte da
vida de um povo. Pois, segundo Ooelh.
um dever cumprido deixa, algumas Ne/es,
na alma, um sentimento de inquietação,
que se parece com o remorso : o de nôo
ter feito bastante».

Suvoroff Manaur FIlHo

¦

Dlrretori JH. topei Plmrnt»
Hrdaclorea : Alatmar falia». A th«* •

de ÍAmm « Almeida Counln
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AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA - BRASIL
LTD.-f AVER e SON - GLOSSOP c£

Comp. -JTa WALTER WÒMPSON

ASSIGNATURAS
No Intuito da dar maior dirfutao á

tosse ravista resolvemos fixar em
20$00O o preço de uma assignatura
annutl, e em 12$ e semestral.

Aos asslgnantes im etrezo pedimos
a fineza de saldarem teus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

Comunicado do Serviço de Divulgação
da Chefia de Policia do Distrito

Federal

A finalidade básica de um aparelho
policial, - como se sobe, — nâo c a de
reprimir, mas^ a de prevenir. Por isso. só
*e poderia apontar como perfeita, a poli-
cia de uma grande metrópole que conse-
guisse prevenir, olim de evitar, todos os
delitos.

A Policio do Rio, si nõo chegou a
esse gráo de perfeição, — e que c pra-
ticamente inatingível, — esto, contudo
aparelhada, em determinados setores de
st*a atividade, de maneira realmente It-
songeira.

No que se refere a roubos e fui tos,
por exemplo, constata-se, através dos da-
dos estatísticos, fornecidos pela Secçao
de furtos e Roubos, da D. 0. L, que sua
vigilância continua, obriga, de ano para
ano, o decréscimo dos casos de assalto
á propriedade alheia, no Distrito Pede-
râh Assim, no anno de 1936 foram apre-
sentadas és autoridade* policiais I 33ft
queixas de delitos dessa ordem, estimadas,
em dinheiro, em 1727:607$ 100. Essa quan-
tia, a primeira vista, pode impressionar.
Mas,considerando-se a população da ei-
dade, e. lambem, o valor dos objetos que
a policia devolveu a seus legítimos donos,
— e que foi de fl0/:604$100, — chega-se
à conclusão que o prejuízo dessa poputa-
ç&o de mais de dois milhões, nâo passou
de 920$65$000, De outro lado. os totais
que apontemos, comparados aosrespec-
tivos, do ano anterior. - dc 1*65. - (e
quando os roubos e furtos se deram em
número de 1.971,, para uma importância
calculada em 2.4A&247S070),salientam ain-
da. a evolução do aparelhamenlo policial
do Rio, que, sempre com maior inlensi-
oade. vai combatendo os autores dos de*
htos que hoie tratamos.
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Alfinetadas

Quem quer que os visse juntos ou
dançando elegantemente, por certo, ad-
Ninharia o enlevo das suas almas,. Elle.
o sympalhico viúvmho, recém-chegado da
aterra do vatapá», e ella, a linda Prince*
m de olhos azues, oecupovam toda a
curiosidade dos que assistiam ás ultimas
festas do Club Victona E' que etles. es-
quecidos do resto do mundo e, até mes-
mo, da Bahia, onde cada qual tem o seu
coração em compromisso, prefaciavam
interessante romence de arnòr.
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cJiü de Anuo Bom. deixa que eu me dirija
a Ü, meu irmào, com a minha palavra de fê»
onde brilha o clarêo <io amôi e do crença no
destino do brasil, que será. tombem, o destino
da lua vido, o declino de Iodos nós, que so-

mos filhos desta grande Pátria \
St tu, meu irmáo, és digno da Terra, onde noscesle,

st o leu olhar não se enfára da admiração da sua belleza,
SI o leu coração náo cança do amor pela sua grandeza»
st a lua alma ndo se verga do desespero pelàS suas ale-
qr ias, esquece, durante um minuto ao menos, as luas preoc-
cupações, despe*ie da lua vaidade, sobe do leu orgulho
até onde nós outros ofhciamos em acçSo de graça pela
tmmactitaçdo da integridade c da nu reza nactonaes. e
comnosco pensa, também, vibra, Sambem, desfe mesmo en-
thusrasmo, que tem o encantamento das emtçôes divinas I

Verá* o brasil, da ponta das monlarhas, ei^uttico-a
cabeça á amphtude dos céus, no equilíbrio cm meio dos
ventos de todas as latitudes, ereclo e gigante, Ido grande
e lêo bello como ha cinco séculos passados, quando a ca*
ravann do-* rnarujos portugueses plantou no seu selo oprí-
meiro cruzeiro e rogou, a Deus, de joelhos, pela sua feli-
cidade.pela lehcidade de ler encontrado, na Teira,o edem
celeste I

Verás o brasil, que colieia nas planícies e rcsvalles,
debaixo de um palho leito de llôres e de estrellas, vivendo
a (ecundidade do seu hurnus, na multiplicação btndilc d< s
vegelaes, que se retorcem, vetdese bravit s, no esplender
selvagem que nâo se esteriliza e supplanla, pela immensi*
dade, todos os outros panoramas de todas as outras re.
giôes do mundo inteiro \

Verás o brasil,que se espiritualizou pela (iluminação
dos teus irmãos mais velhos, que deram o sangue tio *»cu
corpo pela sua libertação, e o tulgoi das suas idéias peta
elevação do seu nome» crescendo, sempre e sempre, aos
olhos do universo» como creança forte e inlelhgenle, que
será, no luluto, a lua adoração e o respeito dos exban*
geiros I

E, porque senhrás essas emoções, palpilarés pelo seu
contagio, e has de, como nós outros, pôr.te â ordem, em
todos os momentos de tua vida, para, na hora precisa, es-
lares prompto para seguir o exemplo daquelles que nâo
fugiram ao dever de filhos e á responsabilidade de ho-
mens de honra I

t: íormarás a guarda avançada da nacionalidade.
Soldado» a lua espada, flexível e cortante, empilhada pelo
leu braço forte, nâo atacará, mas será invencível pela sua
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defesa, jamais se relrehindo ás investidas extranhas. \e-
nham cilas de inimigos de verdade ou mesmo de umáos
Irahtdores I

E homem do trabalho, ergueres, pedra sobre pedra,
ensangüentará* as mãos na lula incessante,mas levanlarás
as bases em me se firmará o seu syslema nervoso, que
será a sua economia, a sua espinha dorsal, o equilíbrio do
seu arcaboiço, que será a fortuna publica e privada do
povo e da nação brasileira !

I:» homem de espinlo, serás professor* guiando os
nossos filhos, os teus filhos e os nossos irmãos mais novos,
desviando-os do precipício, ao Indo do qual se encontrem.
e pondo-os na estrada que levará ao coração do brasil,
etevando-o e digniíicando-o, para sua gloria! I; serás o
engenheiro, calculando no iògo dos números, a feição ma-
lanai míis própria á sua sustentação, tio aproveitamento
inlelligenle das suas massa* liquida e solida, nas quaes o
brasil é uma potência, porque ê a maior extensão conti-
nua do mundo inteiro) I:, botânico, sob o belleza das tio.
res, odvinharés o interesse das folhas, verás, ao lado da
formosura, a utilidade, e mostrarás a todos nós, que ha
em cada uma arvore ue tua Terra, uma fonte de riqueza,
a que falta apenas a lechntca que a transformará numa
realidade vivai E, medico» curaras os teus umâos de Iodas
as doenças, de Iodas as moléstias, mudando á perfeição
da raça, iseutando-n do» males que a raclutizam c a infe-
rionzam, robuslecendo-a, maravilhosamente, para a sua
suprema alegria I I:, (malmente, artista, copiando o brasil e
transformando-o em quadros em que Ioda a belleza de lua
Pai na se relhclirá e irá mostrar, na distancia» o que em
verdade e natureza è este torráo onde se balançou o teu
berço de creança. Brasileiro I E, com as tetros do abece-
dano, que se espalhará pelos quadranles da lumirosa ter-
ra, que é nossa» levar ás a luz do saber és mais longínquas
plagas do interior e dos sertões, fazendo de cada irmáo
teu um homem e, melhor amda. uma força de harmonia das
outras turcas, em cuia união se representará tudo que tú
és e tudo 0 gue é a nossa Palna

Assim, pois. ó Brasileiro, meu irmáo, sobe do teu or-
gulho personalista, si ainda nâo viste que bem maior do
que tú é a tua Terra, e vem até itinlo de nós, que entrona-
mos. em nosso coraçtio, o próprio coração do Brasil, e com-
nosco ajuda a fazer de teu Paiz a mais nobre e gloriosa
pátria do Universo !

Alvimar Silva
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Eniace senQorinôa Mario
Orlandina Bomüm - dr. Cid
E/ienrie Dessaune, realizado

nesta cidade.

Senhorinha Maria Or
landina Bomíirn.



Novos Aspirantes
da Policia Militar

4 énlregõ das espadas, tèile pe~
ío Exmo. Snr. Caa* loãol Punam
Bfaf* Interventor federai nmle £«*>

í^aB !¦_ -" W^M m^ J%^f^^^ :^É m*-^m-%^^^-'^tÇ* ¦•¦ ¦• 'fll

Kwíw ^^^^^Hi^^HH^ ^H fl MM»tmLÈ^M ^r»*"* ^m\r .>Wm ¦)ij'1-."í''^^^j r ^B "*•-**:v*'-.

^^¦jBfjfjIflflfl ^^L 
" 'Í VAI flflKr' fll HH^ fi "'' fll BB^ ^"^PWP^t^ flfc.

Bt ^P. H ' ' '.^sé^Kl''' ¦ í^*Ü:-^B H» * J^^ ^H^ _&!* f s*^ flfl àm'f 
W- *B mÊÊMW-Z' %T\ *Jr ¦¦$*

flfl flfl '^^M WÊ*ÊÊ MB»- "'"''' ¦ <BKv ^s^f^í
li I Hk 

'^ttPJl BmÍ^ * **¦**»«.«.*••¦-.* JpJbÈ?«*P/
P*k .tPJfl ¦ jffl P**z*^^iior » ¦¦ ».J_^^^ ^*s» -

PJ ¦ifrJ PJ L^fl PJBB* "*—"'**P»*****lSffl*íBJli^" * .à HBraBr aI assa. ^fl ¦&¦¦¦ ¦¦i^^^^^ 4L^^E-L*3^^ A
flflflflflflflflflflflflflflflflflf flpjpj tammmi mifrflTT 0-mTn '**~--mW''

^y ^B íWmí^—,,.. ' '.»«4*w*Pteta.*^*?9F'''-
Hfl PX*BbMIbE> »* .,' ""ff' 

Ü^m 'Hm ET m. wÈP *M WÊÊMMmmii''- :^m^mwmmi mmT^WL.... mmim* m? il -' '

¦!"*»%: /?^*é^i——«^"p '.''ü
¦¦¦¦ ^¦wppjpj 1/** É |r.»lBrv*| |,J ¦¦¦ i

PB PJPJ««bí^^^^**_^^"*"PPJL<B: -¦' ? T J| *k^*W*| ¦

fl «KÉdpjgP»' % p~ —— Wà-jl P>- "-';.- - -4|. MW
¦j "FL-s jB PJS&m P^ilI15§l^fe^,. ^^

^^^i^Sf ^B^F Í "' mBmOtlMm e^0'**Ê ^M!Í$sL*wLk^M^-

J 

<Ürw^Mm ¦'¦ -iSíífl fllf **k. 1 B' ^^^SÉIMP ^HH_3 Hk***^

,'""¦"'' JB^ **.-' ^',- ¦¦'¦¦'''''^a^^B' * -MMMw '¦ ^^^^¦hnrf * ^H^ «¦BBBr^^•^plB jj^^p^^
''.''¦W BM- « í vH « ->- flBT Mr^ ^*$Mjè ¦¦¦kwí'-'¦¦¦¦'¦ .-.j^WT^,wW>M * ÍmpBpJ .. .mMW *m W ^_ ¦Mr^^l HãRktek_•m •'''• ^t^^ütb. V^ » flH f" & 'mmmw ^**^ÍBW ^ flpfln ¦¦^PÍtIBH flMpJr

4t^.-.. , J1 ¦¦ k*^^P' íí ? |v y; A? ^^ h| ^V Hk, «Mba 'TmlS''_¦¦ ¦BbÁ'v'* 
''^'" . ,^^;'.:

„,MiriT'-i**^Mi^frilllM^**>***B?ÍMJÍÍM*á^fa MMfc j^-jâf?:áfc.' flMHWjEBfc. .pBfcai ,- '^^Wfe^- '^Eí ¦'= _aí- BiB^^i''" ***«flHvJHl HBJfc '-^,;àdá * f

*Pj _ji, *P^Hj 40^HÉiflfeML ^3fi ^Ffr'>*Sr'>] X' íí ^"P^P^V/ -uPJkte-¦ tu—JMk ^tP^F ^^P^t^!^^ P*PJ^*^P^PJK^imP^*F' -"J;>a&!él PAJ' j&éí- PJ&^--vPfl¦^¦^Mj *Ptl ^^*V*PW' «OTSítei PJ» ^^k ^^pk»* jMMC^WBK^.jJB ^*, ^^^PJ P4 ** ^H PJ
pjP^^^BBpT ^^ '^^^^^M pf^^^^ ' ^t^^t^ ^"«liBfe tBSBpV-- BP^^^h

Bi^^ ^K' '-¦¦ ^^^^«s9p9B^!H pbf AV bV ¦ ^$$&^r ^^f ^mx^^ ¦ :^9 Pü^ '^hm
p^v p^pl vBÉÉnM pX tb w m. Í8 Bb^wIpB
pH wpmF ^^^¦n^^iraPMp'^ J& ÍÉ^9 a
¦¦p *teÍB_B Jx ^k ™ **¦ ¦¦ flf
¦*F - '^^Vo''^' 'tJPSpI ¦Bf" flHk: '«i^-' ::^|| HrwJ ^^

te*'""'* KW' ^HPW» ^¦P^t .,*¦ *!!¦ BB vj I

gBg "k -. j^_^ ¦ 1 P> «ji " 
BB ^ I Tp^p)

fl |*f "> '£*- «J^flj** ÍTSPflJP^PjfcMt * i f fl flj fl\ Jl k' *

^PF: ^^ . «j \ . .# 
^^**r^^ ; WB

4 /«r/lio c/e es*

picantes da Poli»

/«do, prepereae
l»ara 0 engrandc-
cimenlo da &sai-
rilo Sanlo, com o

pensamento na
defesa da brasil

Os aspirantes apresentam as

suas espadas para a cerimonia do

baphsmo.



ONDE ESTA CIDADE FOI FUNDADA ?
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O «Diário da Monhfl* de 2ft de Fcvcrcifo de i93S

reproduziu uns documentos que tivemos oceanão de ler

no In^ltiulo Histórico espirito.santense, pelos quaes se \c

que esta antiga Vllla loi fundado nas proximidade? do ac-

luttl Palácio do Governo, como afíuma Teixeira de Mello

nos • Ephcmendes Nacionacs». tiram duas petições Irans-

criptas de uns autos de c*>mmmaçào de penas do anno

de \b\?t segundo uma certidão passado, em IÔÇ9, pelo en-

figo tabelhâo c escrivão Fernando José de Aromo, cm cuio

carlono estavam arclmados.

Naquclie tempo ainda era reconhecido o direifo da

Câmara ao seu extenso TERMO, como tinham, cm geral,

as villas e cidades, A Santa Casa de Misencordio deslo

Villa da Viclona ou melhor de N. S. da Viclona requererá

ó Municipalidade— *um mangai que tem no Porto dos Pa-

dres no morro do Campinho, onde, dizia, esfé se erigindo

um hospital, para fazerem uma ponte e aterrarrm todo o

terreno que comprehende da ponte paia a parfe de ríen-

Iròi of^m de que para o futuro pudessem erigir casa» para

receberem os rendimentos das mesmas».

Obtida a concessão, requererem ôo juiz* Ofdinano

mandasse citai «os moradores de bei«i mar, que tempos-

sessões a beira do mar* isto c —«os moradores conlmantes

e próximos és marinhas*, para que, n<^ termo de 24 horas,

viessem oppor as razões que, porventura, tivessem contra

a dádiva teila pela Câmara.
A petição explica que a Casa do Hospital em cons-

IrucçSo era destinada a «recolhimento dos ettletrtts e en-

geilados*. £ cm seguida esclarece que o mangai ficava

entre o monte onde se fundou o hospital e o MONTE DA

FUNDAÇÃO DESTA VILLA.

Ha outra indicação que justifica essa aifttn-ahw: se-

gutldo uma conhecida planta da Cidade (sscí da Vicloria

em t/í>4, existente aqui, na Preteituta, o logradouro publi-

co ao lado da antiga Misericórdia, isto é, entre os c*cfuaes

edifícios do Congresso, da hibholheca e Archivo, chama-

va.se ainda naquetle tempo-Praça Velho.

A actuat sede do Congresso çstá assignalad§, na ai-

tudida planla, como a antiga Misericórdia,

Na sentença que o )utz Ordinário Capitão João An-

tomo de Moraes firmou nos referidos autos, referiu*se ao

«monte em que se está fabricando o NOVO hospital».

Vlademuo da Silveira, que reproduziu esses docu-

mentos no seu relatório como Provedor da Santa Casa em

16Q&-1699, publicou também uma certidão da seguinte verc.

anca, durante a qual íòta defendo o appello da Santa

Casa e baixada uma postura sobre o commercio ambulan-

te... Victona ctvt)t*eva«se e progredia...
~*Aeta de vereança.Aos oito dias do mez de Agos-

to do anno de mil oitocenfos e dezoito, nesta Vslla de N

S. da Victona. cabeça de comarca da Capitania do Espi-

rito Santo, em a cosa da Câmara onde BO leque do sino
se itinlaram o |uiz Presidente Capilno Francisco luta d*
Andrade e os offioaes da Câmara abaixo assignedos e o

Provedor do Conselho Manoel Ribeiro da Silva, para o et-
leito de fazerem suas obrigações. Na mesmo foi apresen-
todo um requerimento do Provedor e mais trmfios da Mesa

da Santa Casa de Misericórdia no qual pediam lhes des-
sem um mangai que tem no Porto dos Padres no Morro do
Cãmpmho onde está se erigindo um hospital paro fezeicm
uma ponte e aterrarem todo o terreno que comprehende
do ponte a parte de denlro afim de que para o futuro pu-
dessem erigir casas paro receberem os rendimentos das

mesmas; foi defendo que concediam e docwim o dito ler-

reno pedido digo o terreno pedido e do mesmo percebe-
riam os rendia i.ntòs que houvesse, para cn}o fim podiam
tomar posse e domínio que esto Gamara tem. digo. que

quanto a Câmara tem no marinha. Na mesmo, pelo Procu-

rodor do Conselho foi requerido que andavam vonosta-

boleiros pelas luas desta Villa vendendo uelles varias ecu-

sas. bem como vidro, louco.queijo, biscoulo. sem pagarem
cousa alguma a este Conselho, quando pelo contrario os

toboleiros deferidos, que andam pelas Puas, pagem quatro
mil reis para as despesas deste Conselho visto rífehtver
mais outros rendimentos, vindo por isío prejudicar esle Con-

se Mio como ainda aos negociantes destes gêneros, digo de

semelhantes gêneros, que estão de porta aberta de que pa-

gam a Sua Mageslade doze mil e ottocentos réis annual c por

isso requeria se mandasse bolar editol para a prolubição dos

ditos toboleiros poderem vendei feias Ruas sem preceder
licença desta Câmara pagando por cada um tabelem a

quantia de dois mil reis para as despezas deste ÇonuHo
annual—foi defendo que de hoje em diante nenhuma pes-
soa poderá vender nesta Villa ou fora delia qualquer ge-
nero que seia, assim de fazendas corno de quuesquer ou-

tros effeilos, sem impetrar deste Conselho licença pagando
aunualmente quatro mil réis conforme desejarem, seis mil

réis de condemnação e na mesmo disposição vários regue-

rimentos de licença e que se botasse edil ai para o dito fim*

E por nâo haver mais que fazer mandai om fazer este ter-

mo em que assignararn eu. Manoel Antunes Cabral e Me-

nezes, Escrivão da Câmara que o fiz. Andrade — Pinto —

Leite — Vianna — líibeiro».
Em tfitt, a Mesa da Misericórdia de Victona 0PP02,

se â arremalaçlo de uns terrenos de marmita que lhe ha-

viam sido doados pela Câmara. 0 Tribunal do Thezcuro,

porém, pela decisão n.a66, de 7de Fevereiro, mandou afo-

ral-os, de preierencia, a quem estivesse na posse delles.

Mandou mais aforar Iodos os outros nas mesmas condições,

porque julgou a posse da Câmara indevida. Desoipoi eci-

do o Livro do Tombo, que o Ouvidor tilgueiras mandara

restaurar e reformar em Jfí07. conforme assevera José Mar-

cctltno, a Municipalidade da Victona. parece, nada oppoz

áquetla resolução do Tribunal do Thesouro.

Mario Arisíides Freire
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em Palácio pela
eximia pianista

Herondina Douaí

ReatiZOU-se, no dia I dc.lc me..cm Polaco, uma en.

canl.dor. hora de orle nela leslejada pianisla senhor.nha

Herondina Moreira Doual.
Sendo, como ..a Ma. Doual lá considei «do nos mc.o»

cullos do Paiz como de qualidades aitisiico. notavci». o

prooramraa que executou, d.lhe.l e vanoao, toyni*'

ImoreíSfio na alma de lodo. quantos l.vcram o felicidade

de assisti» o c.sa hora de musica, nao lhe regateando ao-

DldUSOS» ,_, * « tit__à.
0 dislineto casal D. Alzira Doual - Can. loco Bley,

io» de muita solicitude e altençio para com.iodos os pre-
senies. .

«Vida Gapichabo» scnlc-scích/. cm fazet este regis,

l,o.env,ando á inlelligenle senhorinha Herondina Doual o*

seus mm* sinceros parabéns pela Wcloria alcançado.
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Senhorinha fterondt nu
Doual, ladeada de se-
nhonnhas da nossa alia
sociedade que lhe de-
ram o estimulo de sua
presença ú linda hora
de arte, par ella reali-
rada.
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Cartas da Metrópole

Tenho guardada cnlre o* coisas preciosas
da minha uda a sua pagina delicada e hem fc-
menina «Cogitações» publicada pela «A Tnbu-
na* de Santos, a mim dedicada.

hem curioso e que bem dizem da afinidade
dos nossos gostes literários, é aue lenho tam-
bem amor por ludo qu<* se diz respeito á trmda-
de amorosa de Picrrot, Arlcqinm e Colombina...

t: Sabe por que ?
Nao que scia eu um sonhador ; sou bem ao

contrario, neste ponto, da encantadora Abtgatl;
olho a vida mais pelo lado real que phanlasias-
Ia. No meu conto «Tristeza de Colcmbina» diço
que Cotombtna não encontra mais» nos tempos
que correm, Pierrots; todos, ou quasi todos os
«morosos de hoie, influenciados pelo <it ema que
ensina ao homem a ser forte, typo ClaikGable,
ensina a beijar, a querer a mulher sem o lado
cor de rosa do sonho... sâo Arlequins, cabeia
muitas vezes phanlasiados de Piérrois...

Ooslo da trindade porque ella enquedta a
vida cm si. Nâo c sonho que veio nella mas a
realidade dura da vida...

Pôde parecer paradoxo em dizer que nâo
haja mais Píer rol nos tempos acluaes mas que
veio na trindade amorosa úü vida real, Mas
não o 6*

tta sempre entre um homem e uma mulher
que se querem um outro homem...

tü a mulher sente duvidas na escolha.
Ua sempre um que ama mais com o coração»

om o espirito, II outro que sabe mais falar 6
mulher a linguagem do desejo e da realidade r:
<i mulher allende á solicitação do seu corpo.
prefere o que fala a linguagem real da wda.
Isto é» aquelle que nossjuè mais metes de sub.
sislencia, Aquelle que tem melhor emprego e

ganha mais dinheiro. Este é o Arlequím que ga-
nha a vida, que olha o existência peto lado pra-
tico c quer a Coíombina |»ara ma mulher e
para môe de seus filhos...

O outro e o sonhador que nao tem empre*
rjo; que estuda ou vive 'contando cem o lutaic;
que escreve versos à amada mas nada de real
fala i —: islã ê. não fala em casar.., A mulher
acaba preferindo o Arlequím. soJTò.iéondo o seu
sonho e dando, em espirito» em sonhos, a sua
atina ao PterròL.

t; o Píer rol vae-se, leva o seu soíírer paia
outras plagas; acaba ôpre.ndeitfo c^m a pro.
pria vida a ser também um Arleqmm que terá
a sua vingança sobre um outro Píer rol...* 

E a minha annguinha—agore posso chama-
Io lambem assim porque é minha \tm% das te-
trás» apezar de bem longe de num que estou
aqui na «cidade maravilhes** — çue heje sonha
e quer mais a Pi erro t pela subtileza do espirito,
ha-de. um dia, preferir lambem um Ar*ctum,
Mas quando se tratar da vida real e não da vida
literária. Numa a gente vive realmente* ncutia
o gente sonha apenas...

(Continua na pagina seguinte)
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Senhcrnhc Aida Zambelli Alvarus de Oliveira
{Da Academia Livre de Letras)



Natal
dos
Pobres

Senhorínhas da
nossa sociedade
que tomaram wir-
le no h1 ai ai das
Pobres. ílp Cnih
/*?. Salda n h a da
Gama.
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Meti uni co anceio
Para a poetisa.Marla Sabina d* Rlbüqüerqüe

í Conclti&o)

Sabe quem ê o «Mulhei de duo» almas, que tanto a

'" PCmòl 
trata «nao de ume pbanlasio do meu espiri.

,o. Mafve.o oue o phemasia encontrou quem v.va realmen

e um lado. uma das elmes. aliás, do minha P<riOjda»

Quem sabe mesmo se, o minha arasada 
^Z^Aft™

tombem em carne e osso a «mulhe. de duas almas*? Quem

Sabc se nao tem -recalcada., no seu subconsciente. Ia leu

Ireud?, a outro olmo? *,**.* h»
I-: quantas vezes .orno* uma co.so contra nosso de-

seio? -

Tenho, coromiooa convicção de que,peto »•"?>•<<•

uma coisa serviu a minha desp.etenc.osa paflina .Mulher
u,nV . ..mr r4n«* almas umas no sonho embora
de «luas olmos*: unir duas aima> iim,«

. • i ..m* .ia «.lira A sua/sonhadora AbtgaiU tm ban-
distantes uma do ouira. m 3"°.'u' r
tos nestes bellos recanlosbem Irop.caes. nesta linda Ooa-

,ui6 nesta gu.ela e baila U Men.no; a minha aqu. no «Cl-

daí; maravilhosa, olhando Copacabana mas senbndo loa-

rahy lá do outro lado. na minha terra, na m.nha c.dade me-

nino: NiclhctOY* : . .. ^t**4J%
F os suas .Cog.laçòes*. oag.nas bem traçadas onde

mostram o seu espiritozinho observador, aqu. I.carn. m.nha

,Tma da Arle. no meu arquivo de hera e bem no lundo do

meu coração!

*

.

à

Jllvarus de Gliveira
{Da Academia Livre de Letras)

Pela ianeltà eberla do meu quai
Cooiemplo o ceu, aníeüado de esírellas*
As esliellas aue lu/rm docemente
Na concavidade do ceu auos» dormenle*

E penso eniao ;
Quem me dero prender uma eslrella

\:t iun»o o elio,
Sentir seu brilho eterno
Suo tu/, que deslumbra.**
t: com seu lume, varrer Ioda a penumbra
Que torno * minha alma um triste inverno»

f: entristece tanto o coração!

t!» no desvorio do meu sonho louco
Tenho de seios de lambem bailar
Na concavidodc do ceu quost dormente
M, numa sorabonda com as estreitos,
Nos tapetes vetudineo>, ricamente,
Pousar oo espelho mogico do mor..*

Mas logo opôs*., eu veio o fim de tudo
Morreu o iltusdo***

f: o gente fico só com o impressão
Do vasto oue ficou dentro do olmo
Na irrealidade de um sonho louco.

Cmfim... quando um dia o morte me buscar
Verei totvez meu vivido descio

Contor o glorio do que oro olmeio.
E a minha olmo, otegre. libertado

Vcr.se-á numo estreito tronsformodo
Para dar maior bntho ao teu olhar,

E mai^ COficias a tua voz amada.

¦ 
¦ 
"* 

¦

ARLETE CYPRESTE



Os novos
¦. 

>, <**¦'

Nacional

BflflBBfl^
.'V

fl__ •flfll flflflW

_^^^^^__ Bacharéis_¦ ___.

_^^^^^^^^^ 
' 

pela Fa*
_| P"J ¦__
flfll B^ ' -U| BflflBW

fll ¦ iÜ flfl—^HV^flaflflflflflV culdade
b1 b\ ífl
flfll Bfl^TBB flfl ill-l BWB^HHHHHHHHHH^flHHHHHHHHHflP _» »_h BT

__ ¦. *j y

-^^^^^¦I^^^^V de Direito
flfll flB*

__________________________________________

fll B *%!r^Amm i mW\W^ ' ~"'^H Br
b1 Ia ajr ^^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^H^flaflH^H^H^
flflflflBF ú. W

^^B ^p AV ^^^^
^~^ fl _| ^^_^

^^^1 fl __ ¦—>_ 
P___ fl^^ fll F^FflBflB-l r

^^"í Bflr flfll Hflfll flfl^ ^fl_ Afl
^^^i fl^ fll fl_flfl '_l_!__P^IB BT

^^*fll flfl flfll flfltfll ^3 K'. 'v''^$I^hH _fl^"^ i-J|| a

^^^J Bflf

^~*fl B_pflfl_ fl^r

^^*^ Bflflfll flfl

^BflÁf^â*^ *^^_T^^__ _N_K_5»»_* * 'tm\w*mmm mm ^^^^Ê \mW

^^kwm**tm^*^_ •^R__í_PwWIE_^^^^^^ *^^-*^**^_p_^flfl__ia»<" í b b_.^^L. __fl. ^^Jf >n""»i*r"'i*~''"HJ. 41 ^^~^
»_»Ii5!|i5S_^____. ^*-B_^^^W ^^b—_ _M^ __. *—H^_——__* J a ^Tbv^~*^^_J^*^^ i_Z-_;"* .^a»-^_^^ .*"".'¦"**""_

**_B*~raP*^*^»?»»*—^^^^^•*,'**1 *"AmW^^ »^5b JT ^m%W^M\\m\\\^^^!m\\\\\\\\m^ ^^^^^^fl_!_"*»-»w*,**»»»__ ^^»*-«i
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O rcinodo delicioso dc Momo, a época delirante do

Comovo!, constituiu, bo anos. o testa máxima du capicha-

bo, onde nâo se determinavam limites nem reprezas os ova-

lanches de alegria e dc cxponsividade. que se desprendi* m

do almo de codo um, influenciando, no seu desdohromento

conlagiontc. para o apogeu do loucura colleciiva.
Era no Carnovat que se despia o mancara cie te co

um ano dc lutas c de oprecnsôi% poro o sonho rcconlor-

lodor dc Irez dios laguciros, em que Iodos se nivelavem

num mesmo omplexo, pobre» e rico», senhorios e inquilinos

e ate,—incrível milagre-os soqros impeit nenies t ei < ndo

oo mesmo copo do* genros confoirnadts... Liucuios do

Carnaval..*
Sempre me recordo com

saudade, dos bons mc mentes
dc outros tempos, lâo dfféren-
tes destes de agora, cm que
se tem dc obedecer a íets e

prescrições severos dos atilo-

ndadc.v.. Como era boa, no-

quello epoco. o nossa gr onde

lesta popular... Formávamos o

garotado alegre do cidode.no
bagunço dos mascaras sujas,

no algazarra do> roupas es-

farropado>...*Vocé me conhe-

ce ? você me conhece ? *E lá

tomos, de porlo em porto, as*-

sunlando os crianças manho-

sas e irritando as velhos re-

cadeiras*.. Aqui, era o bloco

dos Gritas,do Mono e do New.

jjoil, alli o bloco dos Assis Chi»

quito e Deuzínho, atem o gen-

|e de Mano Pmtboza e do Ma-

rio Pamtnho. todos grilando
como desesperados..» «À*/eu
aaoagaio, do bica dourado,,,
meu papagaio, do bico dou*
rado*..., ou então as ehalaços
esportivas: •Qaandn chegou
no Pmil, o Saldanha da Ga-
ma pregam»** tiram as velhas
c tradicionais rivalidades do..»
Picrrol contra o Pastinha», do
«Az de ouro* contra o *Chu.
velro de Prata», do pessoal do
Eslé Cruel, contra a luimo do
Pedro Furão,,.

E hoje, esta tudo mudado.** Tudo vai tomando uma
feição tâo diversa daquelto outra fase bonita que a gente
recorda com os olhos cheios de lagrimas... Acaboiom-se
as retretos do Moscoso, os corsos pela cidade, os carros
enfeitados de flores e meninas rísonhas, es batalhas de con.
íeti na Praça Oito, os bailes nos Coligados e no Demo-
crata, as soirês dos Etoheráíos* os cordões animados que
vinham de Vilta Velha, o entrudo dos pescadores do Suá,
o boi pmladinho dos blocos da Vitla Rubim, e a molecada
vadia da cidade inteira,,.

Aproxima-se um novo Carnaval... jé se ouve, lá ton„

ge,etravez dos antenas transmissoras, o prenuncia toguei,
ro do temporada boa, em que. pelos quatu cantos da

terra, os homens de todos as raças secrilici m as falsas
etiquetas sociais, ante o altar Mibhme do deus da pago-
detro... já se começam a ouvir, atrase/ ás emanaedis pto-
vindas de terras cariocas, o arqueio das massas embna-
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áo/ane/c, M/.» do snr. Aslolpho Chríílophori e tre

residentes em Siqueira Campos, neste lotado.

..

.

gados nelo pro/cr, o* grilos dos ranchos irriquictos, o

chocalhar vibrante do* pandeiros, o rugir hlanicodcs tem-
bonns. o alarido hyslerico dos goitos e o «murro borboro
dos cincas..

O carnaval carioca vem até nós... O eco da batuca-
da carioca rebòa pela terra capichaba,.. E o terra côpi-
chaba liío responde I

56 nós nâo Poderno> oindi íazer propaganda do nos-
so Carnaval, só nós ainda nâo podemos dizer que temos
alma. que lemos musica, quc lemos compositores,lio bons
como os melhores, que temos loir, Ctovis Cruz, Mcccm.c
tantos outros. Só nós nao podemos mostrar que sebre o
solo esnírito-sontense \i\e uni pcvoqie trabrll o. mas^

que lambem sabe se divertir
e que nòo o faz, porque tal-
ta-lhe o principal yéícdo de
propaganda — o radio!

Agora, entretanto, neste
Carnaval que vem peito, res-
lo-nos o esperanço confoila-
doro úa RADIO CHANÀAN»
esse empreendimento gigan-
tesco que com justiço reco-
mendará 6 admiração do»

por vindouros os nomes de
Aphrodisio Coelho, Niwton
íhevenard, e outros tantos

abnegados. A RADIO CHÀ*-
NAAN vai surgir, para levar
a oulras terras d nossa meti-
sagem carnavalesca...

Entretanto, cumpre a nos
outros, ouvintes, a obrtgoçoo
de uma necessário coopera-
çlo moral, e essa cooperação

consiste, umea e exclusiva-
mente, em esmagar a trama
irisidiosa dos derrotistas, cler-
na mente imbuídos -de um pe$-
simismp mórbido, a serviço
de interesses inconfessáveis.

E. deste modo» como nova
encarnarão de Phenix, o Car-
naval canichaba vai em bre-

ve ressurgir das próprias cm-
zos, os blocos Iransitarôo ne-
Ias ruas. nôo mais ao som dc

pandeiros arcaicos, porem sob a influencia de potentes

auto-falantes, para constituir, cr m a RADIO CliANAAN,

nao somente uma extraordinária conquista do Espirito San-

Io mas um motivo torte de orgulho paro a grandiosa reco

brasileira,..
Sentiremos o que ê nosso, cantado e composto por

gente nossa. O capichaba, pelo milagre das ondas herle-

lianas vae conhecer o humour é o talento capichaba.

E, desde iá. vamo-nos preparando paro a hora da
expansão contagianle. A hora ti em que. girando o dial

da aossa estação, iremos repetindo baixinho. Iratósbòrderv
tes de felicidade:

*3a/e pô/>o... bata papo...
Meu povo saia da frente.,,*

ABÍLIO DE CARVALHO
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sempre discutível essa do mdumcn-
taria paro uma estação thermnl

Quoes sâo os vestidos próprios? De cer-

to que nao podem ter semelbanço cornos

de praia. Sao simples co^unetos estarn-

pados, com saias mudaveis. explicando,
assim, o encanto, a alegria de um coniunclo

florido,cuias blusas se podem transportar

a saias lisos, numa transfiguração sempre
bonita.

As laillcur* sâo sempre os mais pia-
ticos» o que nôo é nenbuma novidade. O

que se fa/ e possuir muitas blusas, diffe-

rentes, cada qual moi> novo em beltezo.

cada blusa «uma», cumprindo o sentido
da variedade,lento que nêo lembre o con.
iuneto anterior, Com uma saia, uma esc».

ra, outra claia. para ttes laquctas, uma

lisa, as outras estampadas* cem outras
tanto> blusas, as combinações se realtzrm
feli/es e sem grandes dispcndios, porque
tudo se faz cm bnho e organza,

O chopco que mais convém nesse ca-
so é o Panamá ou um simples feltro claro
auxiliado,um ou outro, por uma ccllecçâo
de filas, que se troquem no momento de
trocar o vestido, harmonizando com elle-.

Mas esses vestidos leves nôo mio a

única necessidade para uma *villc d*eaux*.
onde chove lambem, quando mais nâo

seia porá possuir nais água, l:.n(8o o con-

junclo de Ia c indispensável e o modelo
vae de «che?* Kosfio de War, composto
de uma «jupe culolfe*, mudo «jupe», qua-
sí despercebida a linha do «culolte». que
é de «Iricot» grts, cem fecho relâmpago.
À jaqueta, mudo simples, ê gris lambem*
com detalhes vermelhos,

l: para a noite nâo pode folhar o ves-

tido de bode e nado móis gracioso, cr m
mariposas pousadas ou grmaldas de fio-
res» Cm geral, os vestidos paia «s noite*

na estação theimalsoo simples discretos.,*

Como nunca, Paris vive uma tempo
rada cosmopolita. Gente de Iodos os can_
tos do mundo, com hábitos differenles,
dias ditlerentes c que, emfanto, numa cem-
munhão absoluta, mais nôo fazem que con-
correr para o fausto, a alegria dos dia*

presentes.
Qual ê a athtude da parisiense ? E

a de uma reacçSo, que se chama — sim.

plesmenle e pela qual nau se confunde

com os outras, peregrinas em Paris»
Desse modo, o tendência ultra é a -simplicidade <i«s

vestidos muito femininos, ioviaes, mas singelos, dos cha-

péos novos graciosos, mais singelos; das luvas impecáveis,

dos sapatos finos, das carteiras elegantes, mas singelas»

dos vesttdÒS para a noite, de tecidos maravilhosos, mas

de certo singelos.
Será que a parisiense espera hcai sozinho em sua

cidode-luz para de novo cxhibir a luz de seus vidros hgu.

TO EM MODA

¦

rando pedras preciosas e de suas lanteíoulas ?

OS NOVOS CINTOS ESTREITOS - Os cintos, da»

senhoras, que durante mudo tempo se usaram n*uma toigu-

ra media, passando depois a um tamanho descontein e, e

por último muito eslreitos.usam.se egora, ainda n*cslo u\-

lima orientação, mas feitos de um fio de ouro, da largura

do dedo mínimo. Com vestidos escuros, este detalhe é

muito dislmcto.
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José Armando, filOo do Dr.

Gildo Aguirre e de sua ex-

ma» esposa d. Yára Guima-
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Cezar Pinto e de sua ex-

ma. esposa d. Civia Araújo
Pinto.
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QUANDO 
loan (Mondei! deu a Jack

Oakic uma receita para cmrnaqre-
cer, disse-lhe: «torne pela manha e

è noite, um copo com aqua quente, coito»
cando dentro da aqua apenas uma pila>
da de sal, c uma f/o//a de limfio».*. Por-
tanto Miss Blondelt nao teve cutpa algu«
ma, quando no dia sequinte jack disse ao
seu crnpreqado: *traqa-me um copo com
aqua, com algum limÔO c &Íg%sm sal».,. O
gosto úü receita le/ com que Mr. Oakíe
desistisse de emmaqiccer, «Adeus sex-
appeel», di/ 0 impagável comediante,
«adeus moerdade I» Com a gordura, vem a
velhice, e, amigo Jack, desista de ser um
rapa/ bonito e disputado! As mulheres
gostam dos homens magros e elegantes,
e você meu caro jack,iá está fora da mo-
dal* |ack Oakíe, no entanto, nao procfi-
ra mats ía/er regimén pato emmaqrecer^
e o porque, ê elle mssmo quem nus con-

»
ia. *tla alguns annos passados, eu tive a
tnsle idéa de lazer reqrmen para perder
peso, queria tomar-me um Apollo irresis-
trvet, e os chefes da Paramount também
me oconseltiaram isto. A minha primeira
medida,íoi consultar um medico. Iste, di$-
se-me uma porçáo de cousas, e entre cl-
Ias, mandou que eu tomasse ealdo de taa
rania iodas as manhãs. Ate ahi, ia lud0
mudo bem, mas o caldo de laranjas da-
vo-mc tome, e eu resolvi, lazer, depois de
tomado o caldo de larama, uma refeição
á minha moda. Tomava alguns «chopps»
comia gostosos botos, tomava cate e mui.
Ias outras cousas. Isto, pela manhã, depois
do caldo de laranja... liste regimen me
pareceu esplendido. £, o resultado nâo se te/ esperar; em
menos de quinze dias eu pesava mais duas libras*,. Procu-
«ei o medico, e disse-lhe que o seu tratamento nao estava
dando certo. Elle quasi enlouqueceu quando soube da mi-
nha «dieta». Pecommendou-me então, uma ve/ que eu não
queria passar tome. que me levantasse cedo para ia/e»
gymnasüca, Essa era a minha intenção, mas. pela manhã
quando accordci, custei a encontrar os meus sapatos; isto
te/ com que eu parasse um pouco, e começasse a pensar;
mas escuta, amigo Oakíe, você nao sabe que os athletas
cm geral morrem de doença do coração? Será que você
tombem quer isso ? Sinceramente, essa reflexão me assustou.
e voltei para a cama. O medico, porém, nâo desanimava,
nem mesmo quando lhe contei que havia augmenlado mais
nove libras ! Mandou que eu comprasse uma inlinidade de
apparelhos para gYmnastica. Irnmediatamenle. observei a
recommcndação medica, e. diariamente, eu remava, mon-
lava, nadava, ludo isto em minha própria casa! O tacto é
passado* algum tempo eu havia perdido quarenta e cinco
libras I jFüi ao Sludio da Paramount, e elles acharam-me
muito bem, dando»me logo um pape! de destaque. Resolvi
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JACK OAKIE
enlâo agradecer ao medico» os seus conselhos e elle dis-
se-me que eu deveria continuar a ía/er os mesmos exer-
cicios. Nâo posso dizer a você o que eu respondi ao me-
dico, pois tenho acerle/a de mif você nâoescreveria, mas
bem pode você imaginar o meu desespero. Ter que levar
o resto da vida. a cavalgar, remar e nadar no meu quar-
lo I Irnmediatamenle, desisti do regtmen, e rece m< ce» a en-
gordar, I! como! Estou bastante gordo. Nâo Ia/ ma! O
publico pode ver mais de mim pelo mesmo preço... Tenho
ainda muita* consolações; Venda, minha esposa, ainda me
ama. e o que mais me importa? Além disso, eu ouvi dizer
que ha uma serie de vantagens em ser gordo. £' possível
que um dia eu escreva um livro intitulado «Prazeres e
amarguras de um homem gordo*,., jack Oakie. senle»;e
íehz mesmo com a sua gordura, e, para essa íehcidade
muito conlnbue Venda Vermon, sua esposa. |ack, que lem
apparecido em inúmeros íilms, em papeis secundaiu s, ta-
rá pela primeira ve/ um papel de galã, em «Super Sleulh».
essa adorável comedia da RKO Radio, que upresenla-nc»
jack Oakie, corro íamoso «astro» cmernalcgrerhico, aman-
do a bella e exqutstta Ann Solhem
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DOOR magnífico drama d'aquelles que lutam por
uma carreira !

Ir

Considerado como uma das mais preciosas oífèrfas
da UKO Radio aos «cine-goers^ «Sfage Deu r* teune Ires
dos mais destacados «astros* do mundo ctnemalcgraphico,
Katharme Hepburn, Oinger Rogers e Adolphe Menjcu e
fal-os viver um drama actunl e profundamente humano, o
qual aira em torno d*aquellas que posíuii co < u i Ôo lali n-
to, lutam pela conquista da qlonu e àú fama ! Como o li-
tulo o indica, «StaqeDoor* (porla-de.palco) possue uma
atmosphera theatral; e sua historia è um mixlo de drama-
ticidade, de esperança e sonhos que animam um grupo de
moças, todas ambiciosas e todas convencidas do seu dote
artístico, ititgando-se, portan-
to, merecedoras da admiração
do mundo. Elias tem a certeza
de que um dia o mundo estará
a seus pés... Porém, antes
que esse dia cheque, esse
grupo de mulhers ambiciosas,
softrem as mais tremendas privações, nao têm dinheiro
paro um almoço, porque esse di filiei to tem que ser empie-
gado n'urn chapéo ou n*um trapo qualquer que lhes realce
os encantos... C, começa a eterno peregrinação petos the*
atros, e, sempie, a me*ma resposta: «nolhng ítus dáy?*'*"
Nâo desanimam, porém, um dia chegara tm que o murdo
venha a conhecer ó seu valor... K então, datão festas opu-
lentas, jantarão nos restaurants •ciucs», veslnfio magestosos
peites, e terão um sem numero de admiradores!.. C, em-
quanto aguardam esse dia,apeilt:m mais a cintura do \es-
tido, roubam a meia de uma companheira de quarto, e ac.
ceiiom os galanteies de um amigo do seereioiio do assis-
lente do empresário, o qual, talve?. po?sa ííi útil alei m
dia... Todo o íilm reveste-se de um colorido medito, etn-
lando-nos a historia que nunca ninguém leve a coragem

cmnEriA

de contar; é um documento precioso quc nes i e \ e i o a in-
fimidade dessas creaturos, para quem o suecesío de uma?
outra é um verdadeiro marlvrio, e, no entanto, sentem.;e
drofundamente obaladas,quando, etnto occnlece cm «Sta-
ge Door» uma das jovens, cansada de esperar, p(3c termo
a sua existência. Kathanne lleittiu y|\e revê film a figu-
ra de uma jovem» que, ao contrario das demais, pertence á
uma camada social elevada, e que procura no palco o seit
ideal, apesar da opposíçÃO de sua abastada família, que vê*
na sua altitude uma grave falta e o mais completo despre-
/o pelas suas tradições Mi>s Hepburn poíSUC um coração*

duro, julga-se talentosa» e, is-
to é o sufficiente para vencer-
Para mais ambientar no meio
theatral, vae residir numa «re-
publica» onde habitam deze-
nas de moças, que tambem se
julgavam cheios de talento,

afíronlando com o seu luxo e com o seu dinheiro, os esto-
magos vosios, das futuras artista? Uma iransfoimeçSo ra-
dicat, passa-se no entanto, na jovem, quando uma das suas
cottegas, suicida.se, e, ella então propõe-se a auxiliar as.
demais, valendo.se do seu dinheiro e da sua condição *o~
ciai. Oinger Pogers, é uma outra moradora da curiosa «ie-
publica». Suas aspirações $fio diversas; deseja tornar-se
dansarina, lúmi famoso café concerto e, nâo reieita os at-
tenções que lhe dispensa Adolphe Menjcu, fôfnòsò empre*
/ano theatrat. Muitas, acceilani o$ convites de Mollywocd,
convites, que muitas vezes encerram apenas uma illuacso,
outras porém, como Miss Hepburn mantém-se fumes roseu
propósito, e, nada. nem a ferne, as arrasíorá dt s seus pes—
tos ; A porta do palco t
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HISTORIA ECONÔMICA DO BRASIL - Roberto C

Simonsen - Companhia Editora Nncic nel - Rua dos Guv
rodes, IR» - S. Paulo — Preço: 2 vof ÜOSOGO.

coltecçèo Brasiliana sagrou-se o bandeiiente da

cultura brasileira, atbngindo o ICO", volume cem esta adroí-
ravet obra do dr. Roberto Simonscn. Editada úe^Ce 193t

peta Companhia Editora Nacional e brilhante mt ir) e dirigi*
da por I ernando de Azevedo, essa collecçào dcstacou.se
nos meios infellecluaes do Brasil, rasgando uonos houzon-
les aos estudiosos dos assumptos nacionais,

Na sYstematizaçâo dos estudos sobre o nosso paiz»
nèo ha nas nossas organizações hvrescas collecçào que
sobrepuje essa, justamente consideiada. a maior, a mais
vasta, a mais criteriosa, no gênero. Tal foi o progresso, o

prestigio e o grande acerilação que adquiriu, que, quan,
dose organizaram os primeiros preparativos para urna
commcmoraçao condigna, no seio daquella Editora,da pri-
meira centúria de volumes» iá a Brasiliana se locupletaNa
com mais oito novidades de valor, estendo cojn mais de
30 contratadas no prelo. A *tlistona Econômica do Brasil»,
do dr. Roberto Simonsen. em dois volumes fartamente it-
lustrados, encerrou, de maneira empolgante, pelo seuNalor
cultural c histórico, o primeiro ciclo dos cem notáveis vo.
lumes desta primorosa collecçào.

Historiadores renomeados como Alfonso de Taunay
e Rodolpho Garcia iá opinaram encomiasticamente sobre
a obra em apreço, recentemente apparecida e que já
marcou um dos maiores suecessos de livraria no Brasil
Outro insigne escriptor palricio, o dr, Alrauio Peixoto, pre-
laeiando este trabalho notável do «grande industrial e pe-

Nolasco & Llâa
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rito financeiro* paulista, teNe para o mesmo expressões dc
rasqado louvor. Documentos interessantes e originalidade
de pesquizas completam esta obra. eminentemente Cultural
e histórica.

CASAMENTO CARNAL ~~ Nicolos Sequr - Civiliza-
çêo Brasileua 5. A, — Rua 7 de Setembro. 162 — Rio
Preço: f»$0CXh

O snr. Nicolas Segur, escnpfoi furces, H n infeliz*
mente, no Brasil, um publico numeroso, a se julgai pela
meia dúzia de volumes traduzidos e publicados peta CiNifrza-
çâo Brasileira. A presente obra, que recebemos para ana-
tYse, encerra a historia enervante de urna infelicidade ma-
tnmonial que termina na mais doce e serena reconcilia-
çâo dos cônjuges. Obra de erotismo e de sensualidade,
cuia leitura nao recommendamos.

Boas Festas
Recebemos votos cte boas festas dos Snrs. Jorge de

Azevedo, Companhia dc Bombeiros do E. Santo, Compa-
nhía Central Brasileira de f orça Eleclrtea, Oliveira Santos
& filhos, Serviço Techmco do Café,Guarda Civil do Esta-
do. Companhia Industrial, do Rio, Associação Commercial.
de Uberlândia, Escola Brasileira. Viclono Buzatto, Arens
& langen, Carlos Schroth & Irmão, Lourcnço Longo, Bolsa
Ofhciat de Café, Escola Superior de Commercio de Vicio-
ria, «Cia. Texaco, de Kerozene, Óleos e Gazolína», e So-
ciedade Anonvmo Philips do Brasil.

Folhinhas
'

Presenlearam-nos com lindas folhinhas para t93ft
os snrs. Companhia Sou/a Cru/, Companhia Sul America,
A Equilativa, Moinho fluminense, Companhia Melhot&rocn-
tos de Sâo Pauto, Paulo José Aboudib, Companhia Paulis-
ta de Papeis e Artes Graptucas, Cappuccini \ Cia, Pa-
pelaria União,

Gratos.

Publicidade
Lavamos ao conhecimanto dos nossos clientes que

as contas relativamente a autorizações de publicações
.Ilustradas a quaesquer outros annuncios daverào sar
liquidadas logo após a sua insarçào na ravista. ou no
fim de cada maz. contra apresentação dos comprovan-
tas a respectivos recibos pastados paio nosso diractor.

Somot forçados a fazer asta aviso em razão do atra-
zo que «em sa verificando nos pagamentos da algumas
publicações autorizadas Avisamos também que nenhum
pagamento deverá ser feito antecipadamente.

¦é



Sanatório O VAIOP Nl#f|.lTIV©
t .9*

MAIZEMAIDURYFA

Rcvc>bu-se de imponente sokn ttilife a
inauguração no dia 12, do me? poisado, do
primeiro Sanatório fundado cm nosso lüslado.

Teve esta fchz iniciativa o Dr. Arlhur
Gethardf» medico de reconhecido Valor, dono
de uma pratica comprovada* adquirida nos me*
thores estabelecimentos no gereio c*o Paiz.

Approveilando o clima sahibemrro que
Iodos conhecemos* indicado, ermo é, por Ioda
a classe medica do nosso Es fado, o Dr. Aiíhur
Oerhardl qanz lornai Cair pilho cm reducfc on.
de os doentes de sua especialidade pudesse
enconlrar o conlorlo necessário prraa môcii*
ra completa. Assim, luclardo c< m enomes dil-
ficutdadc*. ponde o iltoslre clinico tnslalior
dentro da socegada Vitla de Campírhc, um
pequeno e modesto Sanatório, dando-ll lè nrn
caracter apropnado.de accerdo cr m os pre*
cestos mais moderno ade piados em estabeleci-
mento desta natureza»

Conta o Sanalono com fl quartos ampla-
le ai ciados» cem mnw corrente em cada

um deites; mobiliária novo c opltiro; c^eellen-
le mslallaçâo sanitária; refeitório bem monia*
do, com me/iniuis separadas; um jardim ligado
ao pavilhão» próprio para repouso, onde será
construído um carramanchao,

E* um exemplo que o Dr, Oerhardl dá ao
nosso povo, de abnegação e carinho* de esfi-
mulo áquelles ^it térn quc procurar um clima
onde readquira a saúde perdida no trabalho.
Já nao ha, por isso, necessidade de se ntusler
do üspinlo Santo em busca de um Sanatório,
O de Campidho, modesto e ao alcance de to-
dos» por um preço módico» veio preliencher um
vácuo na Iherapeutica* nao carecerei «porton
to» sahir-se em busca de conforto* de lecums,
paru restabelecer.se de uma cnfeimidt.de.

Cabe* agora, aos competentes clínicos do
nosso, l;slado o /elo e o interesse para que
auxiliando o progresso da iniciativa río Dr. Ar-
Ihur Oerhardl, venham contribuir, cem as suas
justas indicações» paia o maior exiío de lâo
fchz >dca.

Compareceram ao acto inaugural,o Exroo*
Sm Dr. M X. Paes ftatrelo Pilho, M M |uiz de
Direito da Comarca quc» accedendo ao convite
do Dr. Àrttiuf Oerhardl, rompeu o taco da lila svmbohca,
dando por inaugurado o Sanatório. Assistiram a e«*a ce-
rimonta, atem de muitas culras pessoas, o dr. Alfredo Ca-
brat, d. d, Promotoi Publico da Comarca e sua exma. es-
posa; Snr. Octaviano Santos, Preleilo Murteira! C exrna.
esposa; Dr, Aldemar O. Neves* medico conceituado nesta
Capital e exma. esposa; Snrs. Jorge faria Santos, Cotlec-
tor federal e exma. esposa; Snr, Albecio Guimarães, Col-
leclor Esiadool; Dr Fernando Lacourt, alto funecionorio do
Ministério da Agricultura e exma, esposa; Snrs. Amilcar
Azevedo e exma. esposa; João Lacourt e exma. família*
Snrlas, Alda Guimarães, Alvina Scyka, Lourdes Lacourt;
Snrs. Nelson de Faria Santos. Adolpho Oerhardl, Waller
Soyka.

Após a inauguração foi servido, pelo dr Ailhur Oer-
hardí e sua exma. esposa, d. Carmem Buzatfo Oerhardl,
un lailo almoço, em sua residência, ás 12 horas.
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MA1ZENA
DURYEA

Paça noa um aiempiar ^ralit
do nono livro cia co»inha

Publicações
CREPÚSCULO — Fernando de Abreu —

Livro lâo intimo que nâo appareceu nos vitrines
dos livreiros. Talvez seia me^mo o único do
gênero na litierafura brasileira, Sâo cartas, car-
Ias de um romance que viveu, inacabado e an-
cioso, até que tzllú se partiu, na longa \iagem...

Publicadas como surdiram, sem sefecçfío
de trechos nem cir^umslancias* absolutamente
sinceras no seu contexto cm que se misturo
scnhmenlahdade exaltada cem a agitação, ec~
çao e materialidade do hric-a*brúc da vida...

Nâo precisa de opiniões. Nao foi escriplo
para O publico da praça..

O GRITO DO SEXO - Âfvarus de Oti~
veiru — Rio — Um belto romance, leve, moder»
no, com rapases de maillol e garotas esportivos,
enquadrado no mais lindo recanto do mundo —
que é a praia de Icarahy.

Romahdede amor, centralizado numa me»
nina tubi è moderna — que é bem femenina
entretanto - vivendo à superfície do prazer
e àú vida.com a sua pelle morena de sol e os
seus cabellos oxvgenados. Domina fúrr&s incri-
veis; faz e recebe pirraças . depois lambem
arra e sf* casa»

Não sei porque, Eu tive a Impressão de
que o Macedo, si vivesse hoje, faria a «More-
ninho* naquelte eslylo.».
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Boas Festas aos nos-
sos Graphicos
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Os graphicos de «Vida Copichaba». por
nosso intermédio, apresentam siíkcèfos agrade-
címentos ásiscguinfes pessoas e firmas commer-
ciaes desta praça, que lhes enviaram cumpri-
menios de Boas festas e votos de febz entra-
da de Anno Novo;

£i Dr. Almeida Cousm* cathedralico do O.
do Espirito Santo; Drs, losê dos Santos Neves»

5ulcèo Vianna e Eurtco de Aguiar Saltes, redactores do
revista «Espirito Santo ludtoano»: Dr. Ayrfori Loureiro
Machado, direcior do lornai *A Verdade»; Prof, Cláudio-
nor Ribeiro, director da «Revisto de EdüceçÔc»; Snrs. A«
O. Fraga, Oliveira Santos & Cia. Lida,, «A bomboniérea*
Companhia Fspinto Santo e Minas de Armazéns Oeraes e
A. Prado & Cia.

AUGUSTO LINS
- Advogado —

Praça João Climaco, ir i — Tel. C. uS
VICTOKIA
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Consta que o casamento da jovem lou-
unha do Cidade Alto cem o lunccic nano
bancário tcahsat»se«á. ainda esle anno,
no me/ iÒannino»». Será verdade?

Oi/em que o poeta está pensando em
casar-se» lambem, no invernos© mez das
festas e dos fogos... Terá cotegcm?

O atumno da faculdade de Pharmecie»
O que -e noivo no arrabalde, anda prcoc-
capado, sem saber quando se realizar o
seu casamento, pois» segundo cite diz. o
pae de noiva nâo quer ter pressa..

Studio PAES
12 POSTABiS 35S000

Rua / de Março. 23

Êtta, aquclla louro esplendida, qie veio
de uma Cidade bonita*, do lnlenoi»estava
num verdadeiro coüociuto com o tovem
advogado, no Club Victoria, quando tis
Sócios desse Club esperavam a entrada
do Anno Novo,., £* o íazendetro, mlle?

Mllc . a morena guarapancnse está vi-
vendo um novo romance que espera te-
nha, agora, um fim mais leliz. l o que,
lambem, esperamos...

Tem sido elle, Iodos os dias, visto na
Praia Comprida» onde, segundo se diz#
tem opportunidade de encontrar-se com
uma das mais lindas praieiras nue se co-
ohecem . Haverá alguma novidade nisso?

Ir ô Villa Velha e voltar, nâo ha nada
de mais. Mas, lazer isto, todos os dias» dá

paro desconfiar... De cerlo que nfio sc
vaé, diailamente» a um logar»si a elle nao
nos arrastar um grande Interesse*,, V ao
menos 6 que se pensa, principa!menle em
$e tratando do candidato a bacharel L.

Melle., segundo soubemos» esfá resi-
dindo em Aigoilas A despeito, porém,de
sua vontade em vir o ser freira, nâo é
sem alegria que recebe a visite daquelle
iovem* que aprecia, sobremodo, os pen-
dores literários da encantadora senhonla..

t;lla sempre cumprimentava o iovem poe-
fa com um sorriso myslenoso e bondo...
Mudou» completamente, porem, depois do
natal,. Sena porque elle se te/ noivo?
Então, Melle linha alguma esperanço.

O chromsla do «Diauo*, o que é quasi
louro» loi reconquistado pela encantadora
crealura da Pua /. Melle. sabe o catai-
nho do coração... Principalmente do co-
ração dos poetas. £' o que elle pensa,

ombem...

filie ê noivo, ha cerca de dois annos.
E nâo lern pressa em reatisat o seu ca-
snmcnlo... Por que? Si rui > estivesse bem
empregado e a noiva fosse pobre...

No Saldanha» dia de Janeiro» dentro
da lajde maravilhosa, Melle eslavo, Iam-
bem, maravilhosa... t: elle» o iovem adve»
gado» que palestrava com ella, eslava
mais do qíw Iodos maravilhado...

No fim da Avenida ha uma historia de
amor, que esta ficando velho»sem ter so-
luçâo... Ou elle i\âo penso em casar-se
e» assim, esta tomando o tempo delia» ou
elta é que nao o pensa, e desta forma,
impedindo o jovem de organizar a sua
vida... Tomem coragem e solucionem o
seu caso, que é melhor...

Elegância—üiatij^cçÃo
Pesriiualií Uule
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MARTELO)
Ali alnle

Vtc*tort«. l'r»caS .Setembro, 35
1* MiuUr

Phone 532 (Kcl. Ontnmrlo)

Nas rodas bem informados» ítm st ror
cerlo mi^. depois de 7 annos de noiva-
dos» Melle., finalmente, realizará o seu
casamento Que seja muito fehz c o que
desciam lodosos m^ sabem merecer ei-
Ia a dishncçáo de uma felicidade..

A nossa redacçâo lem sido mudo vist-
toda utümamenle nelas lindas represem*
lanles do sexo fragrt» depois que rèenticu
para o corpo redaetonal de nossa Revista
o iovem bacharelando.., Cuidado» senlo*
rttas: elle é peixe Qut rtôo morde isca...

Todos e$peravtw tme nio passem de
1.937 o casamento dos dois .* Entretanto,
»ó estamos em i°-!v\...

O escriptor, tá bastante conhecido»fez-
se noivo pelo natal.,. Também ié nâo era
sem tempo..,

Consta que. em Dezembro, se realiza-
ram uns cem casamentos**. Turma de co-
ragem a nossa I Nem vendo a queda do
café e o encarecirnento dos gêneros de

primeira necessidade,..

Houve muitos casamentos em De/em-
bro Mas Melle , gue é noiva ha do/e an-
nos, ainda náo se casou... Por que ?

A loura,de Jucutuquara,que estava Ihr-
tando com o engenheiro, está, agora, ín>
teressada em conhecer aquelle iovem que,
dia de Natal, lhe enviou um lindo rama-
thele de rosas, revivendo o cavalheinsmo
medieval... EHa, que tem sensibilidade»
sentiu-se tocada... E quem sabe se isso
nao vae ser o principio de urn romance,.,

* ¦ 
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A morena, que mora no fim de lueulu-
guará, aguella que tem olhos grandes e
amendoados, ainda se recorda, com sau-
dade, do funceionano da Secretaria da
Fazenda... Haverá» ainda, um resto de
amor no coração de Melle?

¦¦ ¦:¦¦.¦¦¦¦: * ¦

Etles Irm sido vistos, constantemente»
na Praça da Independência, fazendo o
footing... Casualidade ? Ooccaso iá o dis-
se alguém, ê urn grande poeta...



ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia
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Sws. Anísio Fernandes Coe-
lho, sócio da iirma Manoel tiva-
nsto Pessoa & Cia , dela praça.
e o moço Eugênio Selle, estu-

dante elilho do conhecido advogado. Dr.

José Sellè.

A exma Sra D. Vera Guimarães
de Ma fios, digníssima esposa do
Snr Dr. Darcy Moraes de Mattos»
conhecido clinico em nossa Ca-

pilai

Snrs, Sylvio de Jesus, do nosso
commercto. e o snr, Dt. Oswal*
do Poggi. nosso cotlaborador.

Stas» Helena Prado e Zaira Vas-
conceitos, da nossa «elite», e a
menina Mano Therc/inha, filha
do casal Tibiitcto Dias,

mO 

prol loôo Ribas da Costa, ten-
le do Oymnasro do Espirito San-

mmmmmm to e o menino Gtatiro, filho dommmmmm 
piçk Elpidio Pimentel» direclor

àe Imprensa Ofltoal e uma dashgurasde
maior projeção da nossa tntellecluatidade.

. Os snrs. Manoel Pinto Paiusre- NOIVADOS
O I mon, funecionano estadual, Wit-

son de Freitas, remador otvrnpico
e moço muito relacionado em

nossos meios esportivos e sociacs.

C Fizerarn*st noivos:
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0 O snr. Oscar Guimarães, do nos*
$o commercio.

As sitas Celina Cardoso e Eny
Fhenne Dessaune, expressões de
relevo úe nossa sociedade.

í22

Sra, Jacy Alves úo Silva, proles*
sora normahsta e dt*tin< Ia espo-
*o do nosso companheiro ce lia
balho, snr Agnetto Alves da Sil-

va; snrs, Pielrangelo Debiase, sócio úe
tirma exportadora de café, desla praça.
Vivacqua Irmãos S, À„ e Dr. Placidmo
Passos» brilhante educador espintosan-
tense

10
A sra Paulina Finarnoie, da nos
sa sociedade, e o menino Ole
garro, filho do snr. |osé Rama
Ihete Maia

0 Os snrs. Dr Ernesto M. Vieira e
Olympio ttigmo, cavellient ? mui-
Io relacionados em nessa socie*
dade.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

StmC*ka»Uf»!-E StlUri dj
Cím Disposta ftraUáa

O H«aéo 4*?**# derramar. 41»Ha-
t*********** »o ««t»ma*»**»» um huro d* «nii*.
Sc a f>Ul» B§b ç**~r»* Hvt«ii***.í«*. ***
aHm«**u*** njé *8o 4is***ri4«» • a$MMlr>*<-
c*>m. O» fWÊ inc.Ham o atoR^M*»
S^brvvem a pmÈm d<t v-mlr*. VOCi
tMWUMMt abatida * «*w«* «fftlliMHtT»
Tiídb i aman_t> a vfeta <& «w m»rt >'«•*•*.

&*.«•» *'•*«*-*» minera***, U&anUa 0Q
parjraota*. 4** u*4a wm tm»
almpta» •v«cua-;**> BiO t^ear* a cau-
HU Nada ha w«*o iu ramaww rtUula*
CAKTKIIS para o FUt*4k»» l»ra un»
aoçao c#n*. F»s«m e»rr*r H*i*******nt«
tm* Hox» 4» M1U. « wd «M»** 41*-
l**u> para Vwd*». Nfto t*t*f*m damno;
•ao «uave* « eottWdo sa» ttttwn*
lhe*** par» íat*** a Mta »£***£

para a Ficado. Na*> acteita imUaç****.
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Da sta. Odetfe Rodrigues Morena Ü&
sociedade de Cachoeiro do llapcmtnm.o
snr.Elisario Imperial atlo funecionano da
fazenda Estadual.

Da sla, Edifh Tamânihi, úú sociedade
de lia, o snr. Dr. Gilson de Mendonça.
I (enriques.

CASAMENTOS
Casaram-se.

Com a sla Ehla Moreira, da nossa
sociedade, o snr. Alberto Lucaretli Filho,
funecionano do D. N, C.

NASCIMENTOS
Esfâo em f*sta os seguintes lares:

Mana do Carmo é o nome que rece-
berá a filhinha do casal Halma Gonçai-
ves— Oscar Amaral, residenles em San-
Io Antônio.

Mana Carmehla—Para alegria do lar
do snr, Placidmo Passos» digno inspector
Chefe do Ensino Primário, e sua exma
esposa» sra Irene Lamcqo Passos» nasceu
no dia Vã do corrente a menino Mana
Carmelita.
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O snr. losê Ramatheie Maia.di-
redor da Recebedona do Esla-
do e cavalheiro muito estimado
em nossas rodas sociaes

A sta. Lina de Albuquerque, fino
ornamento de nossa alta socie-
dade.

A sra. D. Eulaha Cardoso, uma
expressão de relevo do nosso es-
col social

Snr Dr. Picardo dos Amos An-
tunes, medico e advogado, mtel-
bgencia brilhante e coração ami-
go» a serviço do progresso do

Espirito Santo.

Casa Mine. PRADO
Resutiúdo do í/uar/o sorteio do
*CrediloriO*treolÍ2Qdo em 5 de

Janeiro de Í938,

I PREMIO:~Cenlena'j25-Contcm-
r»ladas: D, Altair Ewatd e Mme, Au-

guslo Cruz.
2. PRÊMIO: — Centena 2Sò — Con-
templada: Sla. Mana losê Borba.
y PRÊMIO:-Centena 540-Contem-
piadas: D. Stephama V. Loureiro e

d. Dagmar Carneiro da Cunha

4 PRÊMIO:-Centena o^O-Conlem-
piadas: D. Mana Buarque Quinlaes

e d. luracy Mattos de Araújo
5- PREMIO:-Cen!ena 142—Conlem-
piadas: Sta. Mana Ortiz de Mattos

e d. Esther da Silva Santos.

Vietoria, 5 de Janeiro de tl/.So.



Mais uma.,. Alvura da pelle em 3 dias
Senliorita...
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A» Manchas, Sardas. Cravos. Espinhas e Verme-
llildâo e a Côr Terrosa d£* Cntis Desappare-

cem-As ru^as :se A Usam

Depois de gozar, senlir e viver a \ida da
roça na doçura dos seus encantos e na magno
lude do esquecimento, aqui es!ou Trazendo os
meus votos de felicidade o ^océ, que soube sn-
portar com tesignoçao o esfacelamento do seu
noivado, que como todos não passou de uma
experiência vivida pelos seres humanos atravez.
o vidro losco do mundo.

Os homens, como as mulheres, gostam,
imensamente de variações. Por isso, è que, pe-
Io espaço de 3 mezes lhe escrevi por inferme-
dio do Correio, Agora, porem, voltemos ao nosso
ninho antigo e deixemos que os nossos cora-
ções se transbordem de alegria, pela nossa que-
rida «Vida Capichaba*.

Como disse de micio, aqui estou, com o
mesmo pensamento, a mesma expressão e a
melara amabilidade para com os «diabos de
saias*. Ahaz, uma pequena tipo «caixa de tas-
foro» sempre me dizia que eu era muito amável
para com os «rabos de saias» Não sej se até
lioie elta faz o mesmo iuizo de mim. E' possi-
vel que não. As mulheres mudam de pensar de
minuto a minuto. Dizem mesmo que não conse-
guem ter o mesmo pensamento no espaço que
separa uma colher de remédio de outra. Emfim
eu sou muito sistemático e não acredito tam*
t>em em remédios.

Ambos-mulheres e remédios são obras
de *peso», de «medida» e de contagem.E tudo
que e muito medido, contado c pesado nas sua
c$pecic$ conslituc fantasia. Haia vista os eon„
cursos de beleza. Mede perna prá tó. Mede
perna prá cá* Compara.Torna a comparar. Pe-
sullado. Vence a que pela fisionomia apresen-
ia qnalquer coisa Que se enquadre na escala
<n»e os homens possuem afim de não darem gol-
pes errados,

Não é medindo as pernas de ninguém que
se conhece o instinto. Depois dizem que os ir-
taetonaes agem pelo mstinto-de conservação.
Ita muitos irracionoes de saias que lambam
agem pelo instinto—de destruição.

Cachorro que ladra não morde, diz o
povo. Mas uma filha de Eva quando fez o mes-
mo é porque já mordeu seu semelhante ha mui
1o tempo.

Quando um cachorro nos importuna com
os seus latidos grotescos é sô fmgir-se que se
abaixa para apanhar uma pedra c... zaz o bi. ———
cho some-se (instinto de destruição).

Si nâo fossem as caudolosas irmãs de Helena de
Tróia eu tá havia desistido de negociar em louças. {Pen-
samento do «Dragão* da rua Laiga).

Deixemos os cachorros em paz e tratemos de você
minha amtgumho de Campos.

E* preciso coragem. Muita coragem. Minha amigu»-
oha-

Queira Deus. que para o futuro você seia mais fehz.
E Que os conselhos qu* lhe deram eahia em suo alma
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Como conseguir essa leilosa irans-
parencia da cuti»í iâo atlmirarta?
NfâO 8 força de po por certo... mas
com o cuidado adequado e um cré*
me de confiança—Creme Rugol!
As queimadura de sol. a* espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem de fôrma agradável em
2 dias. sem levantar a pelle.

Garantimos om resultados

Garantimos que o Creme Rugol
supprimeas manchas, pan nos e sar«
das completamente; que elimina a

Com misarios:
Kua Wenceslau

ciais avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
ctdos subeutaneos.

Si Ku^ol Oâp fizer tudo isso pata
v, s. lhe restituiremos o d \ n beiro
gasto. Esta noite, ant^s de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, apptique v. s, o Creme Rugol,
esfregando*o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humitta.
Rugol lhe trará muitas satisfações»
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Al vim & Kre itas
p*9mraz, 22 — Sâo Pau
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA

como um alivio.
Quanto aos conselhos que você me pediu, nego-me

na contingência de não lh'os dar no momento. Talvez o
faça na próxima corta.

Aceite, pois, um numdo de felicidades, Que lhe dese-
ia o seu omiguinho

Valentim iDe-o&iase



HORIZONTES NOUOS «¦ra

Agora, que ré passaram alguns dias sobre o adver-
to da nova Carta Política da Nação,os brasileiros ptc n n-
ciam o seu julgamento. Apptaudem, cem enl hastas mo, de
maneira singular, a altitude do 

"Snr 
Ptcsiccife da Rcpu*

bhea. De todos os recantos, das cexjtlas des pampas ás
caatingas nordestinas, sé um grifo se ouve, gabam/ando
todo o cotação do Brasil, E* a voz úa esperança e da sin*

cendede commovedoies. E* a oiaçêo de fé e de orgulho

de todos nós, a aviar a chama do nosso ideal tt busto e

indeslrucbveb
Enfim, chegou o nosso dia. Aquetla sifuèçâp de in"

quielude e de incertezas assusladoias nâo devia ct-nltriiar.

tô estávamos cansados de desordens c scdtn!©* tt fiar-

quilidade. A realidade conlnsfave-ncs, À*p'ii*ixia\*t-tta ro

mais fundo de nossas aspirações de i n a Paine Ubz» ros*
sutdora de melhor concerto no palco dos grandes paires
do mundo civilizado.

E veio, íeltimente, a concretuaçêo dos nqssol recta-

mos» O dia 10 de novembro de 37 raiou para nós. marcando

novos e promissores horizontes em Iodos os secloics da

nossa vida. O organismo político áa Nação deixeu de ser

um amontoado de dispositivos ineKpre.ssivc's, pera ctosf*-
luir uma verdadeira e poderosa luz de dt?e pbre e âe or-

dem» a nortear os passos da nossa gente ro cemíi-hodo
trabalho e úã justiça,

Peaímeale» se-analYzaimos o texto úo novo Conlifui-

çôo, pó poderemos úeúum netle o alto sen** e o elevado

patriotismo dos seus legisladores,.'delètn- ir a tc*o plnedilis*
mo dos acontecimentos loiltulos. Pactos inedites, sim. Ine*

ditos» porque Ioda révotuçto alè cnlâo havida rolo quiz ou

nâo poude realizar o seu programma de reformas, que se

diziam opportunas* Assim foi que presenciámos, da deir-rv

cada de Oitenta e Nove ao golpe de T-noia/im* perpassar :

ruidoso e hvsterico de espectalivas penico confortadores*

Quando apparecia uma situação meios *ftticti\a uacom

a Iranztloriedade das manhès de Abut Tudo isso devido

é imrnorahdade política reinante. Nossos homens públicos.

na sua maioria, ou por índole propna, ou (orçados pelas cir-

cumstancias» esqueciam-se de seus deveu», proclamando
direitos absurdos. Os interesses iromcdielc*. p*s« te?, rei-

ravam, quasi sempre, sobre os interesses da colkclividede.

B o novo. falHiado. pitiudtcado pelo carnaval dos pchh-

queiros virulenlos. nao podia reprimir ?cos impeles, Pro"

testava Dalu novas informações* E» com cilas, ruins de-

cepçôcs, Mudavam-se os homens, Me> a ccçno primor ío

resistia, com o mesmo rythroo. restabelecerei a descer-

fiança das massas populares nos responsáveis pelos des-

ti nos da Pai?.

BRONCHITES
TOSSE
FRAQUEZA
PULMONAR

DE-LHE A EnAUtSAO
DE SCOTT.A55IMÉCOMO
TENHO LEVANTADO A
FORÇA DOS MEUS FtlHOS
FORTALECENDO MENINOS

E MENINAS*
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HAS PHARMACIA S i DROGARIAS

Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.
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O movimento de outubro, como bem definiu o torne*
lista André Carrazzoni.só conseguiu realizar a phystça do
legimen» o apparelhamenlo matei iaL St mente o corpo,,
dizemos nós. O corpo, sem o sangue, destituído do irn-
prescindi vel! sem o qual nôo se podem precessar as pai-
Pitaeôes úo trabatho orgânico, physiotogico.

Necessitávamos, pois, do l&bor&tcrio de clnmice. Es-
le sometde agora adquirimos, Surgiu cem a fre$*iancia dos
acontecimentos de 10 de novembro»,de consequer cie? me
lé sentimos surpiehendeníes e prosperas, em ledos os
campos das acbvidades nacionaes.

I: o Brasil, na epocha presente tendo é (rente dos
seus altos negócios a inlelbgencia esclaicCide, a modelar
capacidade de trabalho e as virtudes cívicas do snr. üe-
túlio Vargas — lemos certeza - alcançará» muito breve, o
logar privilegiado que merece» cuio desejo palpita no co-
raçÃo dos seus filhos laboriosos,

Já estamos com os olhos lacrimosos. Legumes petos
Iranzes amargurados, R* tempo dos honzonfes maus se
dissiparem. Precisamos de segurança e It&r.Quitlidcce ra-
ra levantarmos uma grande obra.

Os brasileiros confiam no novo regimen. E todos nós»
unidos no mesmo abraço de «rnõr e optimismo, pronun.
ciamos,nesta hora decisiva para a nacionalidade, deíron-
je do Altar da Pátria* as palavras de fé e de esperança:

Deus» abençoae-nos» abençoando o nosso grande e
extremoso ftrasil. .

Eurico Rezende



mais na vida do que no próprio morte.
Á vida de Pedro Antônio tinha sido um riso cons-

tarde Piu, nu mudo e fez muita gente nr Depois, ficou se-
rio, mudo serio e fez muda gente iscar ser.a e ate chorar
Disseram-me que ate no dia de sua morte, Pedro Antônio
riu e fez nr Depois, morreu e nào riu mais.

Pedro Anlonio poderia nr depois de morto. Inferes,
sante seno I Minha imaginação voava. Sena muito natural
Pedro Antônio dai uma risada depois de morto, E si risse?
Ora, nào haveria de ma assustar. Pina com elle, pergun»
fona o moino e elle era ate.capaz de me contar uma do^
«suas*, começando pelo conhecido :
daqui*,,.

.«Ah \ lenho uma

Km dado momento, pareceu-me que o ai adensou-
se em ondas palpáveis. As chammas tênues ú®> velas di»-
mimmom e a almosphera ficou parada, adormecida, para*
Ivsoda em profundo torpor» Senti uma somnolencia doto-
rosa e um nevoeiro dentro do cérebro que me deu a im-
pressão de que uma acanha monstruosa aspbyxiava minhas
celtulas mnemomeas. tudo era silencio, silencio Itigubrc*
silencio moifoi. Olhei poia o rosto de Pedro Anlonio. Lá
eslavo, impassível, o mesmo pingo de profundo ironia pen
durado nos seus lábios frios. '

Depois, invadiu»me uma espécie de lefhorgo som no-
tento e quase doloroso. Pareceu-me ouvir uns accordes
rnaciamenle harpejados, de tremula sonoridade do mai*
melancólico cfleifo* limas árias Ido extravagantes* (âo m-
verossímeis, que dtr.se-tua urna prescien^ia da eternidade

Cucumdova a cabeça de Pedro Antônio uma luz
acendroda de esplendida irradiação- No amianto, o roslo
enrijecido pela morte chegava a causar horror. Quanto
mais olhava a phvsionomio do morto, mais minha cabeça
andava á roda.

De súbito, uma certa mudança impossível de passar
desapercebida, opecou.se no rosto de Pedro Antônio* Es-
tremec;mentos convulsivos vaguearam pelo rosto todo, as
polpebros se descerraram mostrando uma branca sombra
a velar-lhe os olhos. Em seguido, os lábios cncurvaram.-íe
para fora e, num segundo, esboçaram um breve sorriso.
Sorriso espasmodico talvez, talvez tntraduzixet mos ern que,
pareceu-me, muilo havia de renuncia e de dor.

Depois, as palpebras fecharam-se, os lábios se con-
traturam, a cor do rosto tomou uma palhdez Poça que sé
pode existir na rigidez codaverica. Silencio absoluto pai**
seou dentro da sala como um manto tuyubre, sombrio,
agourento, supersticioso.

Meu corpo todo tremia, tremia c suava, Saccudi a
cabeça, arregalei os olhos. Teria sido ludibrio de uma alu-
cinaçôo?*

O homem appareceu dizendo:
Um cafezinho ?

Tomei a enteara. O café entoinou.se e a chicaro
«juebrou.se no chão»

Que foi?! — perguntou o homem.
~- Ah I sim... Nada, nada.

No rosto hvido de Pedro Antônio estava, impossível,
o mesmo pingo de profunda ironia, de immarcescivel re-
«núncio, de dor tncomparavet»

¦
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Waldyr efltenezes

Minha mâe I Minha mâe cheio de graça,
Paslro de luz no meu cruel destino
Amor do meu amor que nunca passa
Por ser o amor de mèe quasi divino.

Ter mâe e após perdel*o é um desatino !
E* ter vista e cegar e na desgraça
Andar num berço errante que esvoaça
Por sobre os vagalhões de mar ferino

Se minha mèe, por ter alma tão pura
Está gosaudo a cehco ventura.
De estar no ceu, com Deus, o salvamento.

Deus quv: lhe oculte o meu sofrer profundi
Que me nâo saiba a soluçar no mundo
Que a dõr não sofra deste meu tormento.

Elvira Maria da Cruz
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Pontos de vista
Ora, aconteceu que, descendo eu pacata e modesta-

ente a ladeira que me Uai è repartição, vt suigii, de
um beco próximo, o meu amigo Pohclcfo, com a mesma
caia batbeada e rbonha de sempre, o qual, antes mesmo
de me trincar entre os braços fortes, que ê seu costume
velho, íoilogo bradando» cscandalosÈmerdc - que aciuillo
nâo estava certo; que eu nâo olhava aquillo; que aquillo
não etn cousa que se aturasse, etc.

Tornou-se crença de toda a gente pensar que eu,
humilde e minúsculo ser, como distem os meus desafetos,
estou, agora, transformado em desancado, oi! ciai da hu-
mamdade» sob qualquer ponto de vista 0 Policlclo. posto
que suicilo afastado dessas cousas de tetras, por amisade
a mim e amor ás eousas esptrito-sentenses, ê dts que
acham que devo evitar, com o de$®$$ombro dm mmhõ
perwt uns tantos desaforos que por ai se praticcm. Puim
cousa essa! Como sabem, os hábitos fazem, leis e estas
devem ser respeitadas; sendo, pois, em Vitória, cousa sa-
bida e notória que os espirifo-sanfenses sao letras mortas
no mundo da literatura, cc mo pedem iu. grio de areia
no infinito do decerto, como dizem os etciifcies bc n bes-
ticos, me insurgir contra os hábitos tegacs c*o pc \o da
minha terra?

O nobre leitor iá deve ter notado mt o aborreci*
mento do meu velho amigo vem de o *Dtano da Manhã*'
na sua parte literária que se edita «.gora, trazer somente
cousas de escritores de fora — e cousas sobeiérrenfeco-
nhccidas e desinteressantes, quando aqui no listado, acn-
sa ele, lia valores que devem figurar no jornal Capiehaba.
E* de se ver, por aí, que o Policlèto, como todo o captcha-
ba, é suíeitinho bem curto de idéias, uma vez que nâo
descobriu ainda que aqui nâo ha ningu.m, vivo eu mor Io,
capaz de figurar ao lado de gente ullra-fenomena! como
a que está sendo transcripta naquele jornal. E olhe o Po-
vclélo que o dirigente daquella íao artística quão bem cui-
dada pagina sabe muito bem onde tem o nariz, sim se.
nhor;..

Ndo, meu caro Polycléto, nada de zangasl E, se me
queres ouvir muito em particular, fica sabendo que ho-
mens como Henrique de Novaes, |orge Kafuri, Jerónymo
Monteiro, Moniz freire, Bernardo Morta Araújo, Cleto Nu-

Filtros que trabalham dia
e noite

yl' '¦ ¦

Si os rins eliminam doiriarnerve litro § meio ide se-
crecçâo, as 5 legunsde finíssimos ennacs liltradores se tor
nam obstruídos com venenos. O liquido urinaria se torna
e casso e ao passar provoca uma desagradável sensação
de ardencia.

Isso é symptoma perigoso « pode ser o começo de
soffíimentr s taes como dores nas costas ou na p*rt? pos-
terior da coxa. perda de animação e vitalidade, irregular!
dades urínariôs, incbaçào ms mãos. pés ou sob os olho?,
d»res rheumaticas. toniriras. perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dâo aitençâo «ms seus oito mf tros cie
iDtesi nos, fültfl negligenciam os 30 kms. de canaes dos rins.
Se estes ficam obstruídos por definas venenosos, moles-
tias graves podem oceerrer, taes como perda de phospha-
to, de albumina, neíntes agudas, intoxicação uremica» cal-
cuIpS* mal de Brighl, etc.

Faça com que seus rins expeli* m diariamente cerca
de litro e meia de secrecçáo. Compre um vidro de Pitu
tas de Fosler. Ha mais de 50 anãos sâo ettas usadas com
absoluto êxito pira limpar, desinílammar e ne ivar os rins.

¦
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Importante çüra de tima Lapyngite aguda
Obtida com o uso de dois vidros do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. comoaltesla,

espontaneamente, o ttluslre cidadão J. A. Penedo, de 5agé. Achando-mc soffrendo uma ta.
ryngtle ha mais de um me*, que me provocava uma tosse trasct*el á noite, sem poder expel-
lir o catharro bronchilico. recom ao PEITOARL DE ANOICO PELOTENSE. preparado do
intetlígente pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, de Pelotas, Desde as primeiras co-
lheres que tomei cessou a tosse como por encanto, promovendo a e*pectoração com facih-
dade; assim é que com uso de dois vidros acho-me completamente curado, restabelecendo-
me igualmente as forças, té um pouco esmorecidas pela pertinácia do incemmodo; portanto
cumpro um dever de gratidão, publicando estas poucas tinhas, que «emiAo eo me?ao tempo
de conselho á humanidade sofffedore, usando desse precioso peitoral, sem duvida hoje o

melhor que conheço para moléstias do peito e vias respiratórias; e posso com segurança
afiançar o pureza de sua preparação por reconhecer a sua benéfica acçôo no organismo
animal sem perturbação das vtas abdominaes, como nao sueiede cem muitos outros eatmen-
tes que conheço. — ftagê — J. Â. Penedo.

Confirmo esse attestado. Dr. E. L Ferreira de Araújo, (Firma reconhecida).
Licença Js\ 511 de 2o - 3 - 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio 0. do Sul.
Vende-se em ioda «* parte

nes, Afonso Cláudio, Oractano Neves, Narciso Aratuo,
Mo Mota, Santos Pinto, e outros, muitos cultos. -Ho mdu
viduos sem nenhum valor reconhecido lá foro, conhecidos
comente entre nós, entre nós somente, qug 5 cm os nullide-
des em matéria de iulgar, uma vez que está provado e
reprovado que só a gente dos estados do .u! Site lazer
muito boas criticas e produzir ótimas cousas. Nada, Po.
Ivctèto, fico quetinho I Dcantc do que le expus, nôo vale
dizer mais nada. A única cousa que podemos fazer, e isso
mesmo muito humildemente, ê pedir ao literato tine dirige
a celebre pagina para incluir, de vez em quando, na mes-
ma, para alegria nossa, algumas crônicas do Snr. Anlonio
Torres» conhecido jornalista que nublou na Imprensa Ca-
noea, que foi um dos bons humoristas do brasil e que elle co-
nhecc muito bem e só por lhe ter passado por alto nao tem

transcrito... Ahl O Snr. Anlo-
mo Torres! E o horror que ele

tinha aos membros, isto é, a
alguns membros da Academia
Brasileira... E que paginas,
meu PolyclétoI «O Nú Simbo-
tico», «A Festa das Crean-
ças*.., crônicas bem inferes-
santes. meu amigo, e que têm
sido tâo copiadas... Quanto ao
resto.quanto ao caso da trans-
criçdo de autores como o ul-
tra.piramidat Marfins Fontes»
que (oi o maior poeta do mun-
do e que perdeu o «Concurso
do Príncipe dos Poetas r3ra-
sileiros» porque roubaram na
contagem dos votos, é cousa
que te nao diz respeito, ou,
melhor, è cousa que não é do
tua conta, uma vez que, como
ficou dito, nao tens direifo de
levantar a voz por seres capí-
chaba — e o copichaba ê um
povo muitíssimo ridículo, hu-
milde e ignorante...

.... . 
¦ ¦

Antônio Pinheiro
f
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Como
as Mulheres

adoecem _
^ -

Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos dis mulheres
süo «empre causados pelas inflamações dc importantes órgãos internos.

Os sofrimentos* ás ve?es, são tao graves que muitas mulheres têm medo
de enlouquecer !

A vida assim é um inferno #
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo. , _
Regulador Ge.t.ir. evita c trata também as complicações internas,

que sâo ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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